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A S.MJA. de sessões da As­

sembleia Distrital foi pe­
quena para acolher os cida­
dãos de Faro e outros, parti­
cípantes na primeira sessão do
Tribunal C ív i c o Humberto
Delgado, ali a julgar a PIDE
e a condenar o fascismo,
A formação deste Tribunal

de Opinião, para julgar o sis­
tema que dominou. O" nosso

País, não poderá deixar de
constituir motivó de reflexão

para todos 08 democratas e

_!lm aspecto das famosas grutas
de Ibne Amar

para o povo em geral.
_Hã um desejo e uma necessidade

de compreendermos o que nos cer­

ca, de reflectirmos, neste pats de
Abril. IE para isso, cada cidadão
tem de assumir responsabiüdades
na opção verificada nas várias elei­
ções realizadas em liberdade pela
revolução de 25 de Abri-I de 1974:
é o dia-a-dia que o exigo, é a rea­

Iídade em afronta à opção da maio­
ria dos portugueses.
Na sequência de um' apelo feito

pela Associação do ,Ex-Presos Polí­
ticos Anti-Fascistas, apoiado e

subscrito por numerosos homens e

mulheres, constítutu-se o Tribunal
de Opinião. '

Neste tempo de marcha veloz,
as vozes arrogantes do fascismo
que .a força do despertar de um

povo haviam feito calar, não pelo
auto-reconhecimento do vilipêndio,
mas por prudência, ditada pelas
circunstâncias, a formação do T.
C. H. D. representa a constatação
de uma grav-e ameaça à liberdade
e

. à democraeía . e o Tribunal de

Opinião Pública aí está, mi. pron­
tidão, firmeza- e vigilância que o

Povo tem de demonstrar face à va­

cilação 'dos TribunaiB.
Outros tríounaís de denúncia fo­

ram criados noutras circunstâncias
e noutros paises: O 'I'ríbunaâ de

Nuremberga, Tribunal 'de Estado
criado na sequência da última'
Guerra Mundial com o fim de nele
serem julgados oa crimes do na­

zismo; o Trtbunal Bertrand Rus­

sel, que não tem enquadramento
institucional, mas surge como ex­

pressão do .sentir da comunídade
internacional.
O de Nuremberga foi o senten­

ciar dos torcionãrios nazíe venci­

dos. O Russel é a denúncia de uma

o 4PROVEITAMENTO TURíSTICO
DAS GRUTAS DE IDNE AMAR EM ESTÔMBAR
GRA:NDE é a riqueza do Algarve

no que-se retere ao sector 'espe­
leológico, com testemunhos de mui­
tas grutas haverem sido habitadas
hã largos milha-ves de anos. O in­

vestigador Estâcio da Veiga regis­
tou grutas de assinalãv-el importân­
cia na maior parte do's 1,6 conce­

lho's algarvios, admitindo ainda a

hipóteae da existência de muitas
ou-tvas grutas e ·cavernas. A ver­

dade é que a sua ex-pilovação não
ee tem processado com carãcter
cientmko, nem em termo's de apro­
veitamento turístico. Entre as gru­
tas assinalam-se as de Ibne Amar

(no-me de um poeta -estombarense
do período da dominação Árabe)
no concelho de Lago·a, junto' ao rio

Arade, na poeriferia de' Estômha-r,
a 1,5 kms de Mexilhoeira Bequena
e a 6 kms. de Portimão.
A Associação Portuguesa de In­

vestigação Espeleológica, com o

!lIpoio da Comissão RegIonal de TUe
rismo ·e d� Câmara Municipal de

Lagoa, tem vindo a realizar inves�
tigações para o estudo preliminar
das condições naturais daquela gru­
ta, tendo em vista o �eu ap�ov·eita-

_
mento como elemento de atracção
turística.
A gruta é de rara beleza, ·com

grande riqueza em estalactites e

estalagmites. Foi habitada no pe­
ríodo da Pedra Polida, nela se ten­
do encontrado raspadores, pontas
de setas e outro-s objectos primi­
tivos. Fez-se-Ihe jã o ;levantamento

Albufeira vai ter

Parque deCampismo
O MUNICíPIO de Albufeira estã

empenhado na construção de
um parque de campismo, dotando
as.sim aquela regiãO' -com mais um

importante meio no -sector das in­
fraestruturas. O parque ficarã ins­
talado em terrenos da MisericóI"dia

daquela vila, para o que jã Be

obteve concordância. O projecto
serã em breve enviado à Direcção­
-Geral do TurismO'.

e os estudos prelíminaees, com de­

terminação das zonas alagadas e

influenciadas pelas marés, elabo­
rando-se .cartas detalhadas do local.
Hã dia's eí1ectuou-s-e uma reunião

com a presença de responsãveis da

Divecção-Geral do Turismo, Comis­
são Regional de Turismo, Câmara
de Lagoa -e Associação Portuguesa
de Investigação Espeleológica, sen­

do apveciada a acção jã realizada
e os trabalhos para a fase seguin­
te, que são, entre outros: prosp·ec­
ção geoiísica para confirmação da
existên.cia de galerias adjacentes à

gruta; levantamento topogrâfIco de

precisão que permita apoiar a aber­
tuva de túneis; estudos biológi.cos
e arqueológicos. - J. L.

por Teodomiro Neto

guerra, em qualquer ponto do glo­
bo, é o apontar de um crime con­

tra a Humanidade.
O T. C. H. D" não é um tribunal

de gstado, civil ou militar. 1!: a opi­
nião pública, cuja razão se alarga
na consciência cívica, no julgamen­
to da PJlPE, na condenação ao fas­
cismo. O Tribunal vem honrar a

memória -de Humberto Delgado,
Não vem abrir o processo do assas­

sínato de um símbolo pátrio, mas

alertar para o processo nacional in­
fligido a toda a dignidade do Povo
português. Por isso, impõe a todos
os participantes, democratas, resí-

(Oonclusão da 8.', págiha)

AINDA O SERViÇO NACIONAL DE SAÚDE

fi � ID � n to! !o�r� a a!!i�tên[ia mOOi[B
NA INGLATERRA

DIDPIQ]S do noss� artigo eobre O'

S. N. S., publicado neste jor­
nal em 19 de 'Maio, continuaram,
a nível nacional, as polémicas so­
bre assistência médica. De um

lado, a Ordem dos iMédicos preco­
nizando a medicina convencíonada
e no outro o Governo, añrmando
a sua intenção de pôr de pé em

quatro distritos (Vila Real, Guar­

da, Bragança e Beja) um Serviço
Nacional de Sa)1de (SNS).

- Antes de. apresentarmos alguns
elementos históricos sobre o S'NS
em 'Inglaterra e a -sua forma de

tuncionamento, .gostaríamolS de es­

clarecer que a chamada medicina
eonvencíonada é a antiga medicina
liberal curativa, subsidiada pelo
Estado e fortemente suportada pe­
los utentes, enquanto a medícína

preventrva, para alguns de saúde
pública, contínua a Ser assegurada
pelos órgãos governamentais (va­
cinações e outros).
Desde 1930 que a Associação Mé­

dica Britânica se pronuneíou a fa­
vor da criação de um R N. S. ten­
dente a garantir cuidados médicos
eficientes a toda a população. 'Em
1,942, o relatório conhecido por Be­
verídge denuncíava a ínsuñcíên­
cia e a eomplexídade dos então
existentes sistemas de protecção
contra o« riscos socíaís e, em apên­
dice, era recomendada a criação de
um So. N. 'S'.
Em ¡Feveveiro de 1944, o govér­

no britânico publicou- um livro
branco 'sobre o assunto e, finalme·n­
te, em 6 de Novembro de 1946,
criou o S. N. S. Entretanto, fize­
ram-se duas consultas ao corpo
médico, uma em Dezembro de 1946
e outra em Janeiro de 1948, que
revelaram uma fortfssiana oposição

DENTRO
EFOR,A
DO PArS
A LIBERDADE de Imprensa é

um bem inestimável que nem

todos os países se ufanam de pos­
suir e a que nós, portugueses, atrt­
buímos um especial valor, pois dela
estivemos privados durante mais de

quarenta anos, com todas M ine­
rentes consequência3. Mas a liber­
dade de Imprensa, permitindo a li­
vre crítica e a livre expressão, náo
trilhará, parece-nos, OB seus mais
aconseZháveis caminhoB, se por un.!
tantee for aproveitada para atin­

gir, em termos que possam ser con­

siderados oteneioos, deIJelegante­
mente; os que não partilham da
mesma ideología política. ASllim,'
afigura-se-nos que estaremos a

usar em moldes errados, desperdi­
çando-o, portanto, algo de eætre-

(OoInici1Iwf. na 5.· pdgtilntr.)

A AGRICULTURA DO FUTURO
EM PADERNE
A AGR]jCULTURA; quer sequei­

ra ou não, é a 'base da vidà._,
Sem ela ser-nos-ía dificil sobrevi-

-

cooperativa de propríetâríçs ausen­
ver, Não hã muitos anos, só se de- tes, que começaria praticamente
nomínavam trabalhadores os que� sem que O'S seus assocíados despen­
trabalhavam a terra. Hoje, traba- dessem capital em demasia.
lhadores querem ser todos, mesmo O primeiro trabalho de tal eoope­
os que até agora nada fizeram. Dai ratíva seria contratar urna brigada
pensarmos'que virã o tempo em de trabalhadores para apanhar os

que muitos desejarão ser agrtcul- frutos secos, pois, .como é sabido,
tores, mas,_ até lã, ainda alguns quase todos os proprietários ausen­
anos passarão neste cantinho da tes sofrem amargos dissabores com

Europa. esse traoalho, por não terem o mi-
:It evidente que a agricultura de -

hoje é bastante diferente da que
se pratícava na nossa juventude.
No entanto, ela ,parece não enfer­
mar da falta de máquínas, jã que
até estamos. convencido de .são em

demasia, em certos lugares, mas

porque o índívíduallsmo e a des­

confiança ainda reinam no espírito
do' nosso agricultor,
Paderne é uma freguesia essen­

cialmente agrícola é dai" que se te­
nha de mudar muitas das estrutu­
ras deste .sector. A sua área é, em

cerca de 25%, pertença de pro­

príetáríos ausentes, sendo por isso
também que vemos muitas terras
sem serem cultivadas e, no corrente

ano, com grande prejuízo a nivel

nacional, pois a ãgua da ribeira
continua a COrI"er para o mar, não

sendo oonvenientemente apro'Veita­
da e foram destruMas as regueiras
que, sem qualquer despesa, bene­
ficiavam gr'ande parte da vãrzea

'que -a ladeia. A barragem tarda

porque não se pode fazer tudo ao

mesmo tempo, mas é urgente a sua

realização, não sendo possível tam­
bém no presente ano arrancar oom

uma oooperativa, que julgamos se­

ria inédita no _.Pais. E ao dizermos

inédit&, estamos a pensar numa

Com o apoio das autoridades distritais
as Corporaçõe�_ de Bombeiros d� Algarve
promovem amanhã, em toda a- PrOVincia, uma
Campanha de Prevenção de AcidenteI

EM 'Faro, na Asrociação dos In�
dustriais Hoteleiros e 'Simila­

res do Distrito, decorreu na última
sexta-feira a reunião mensal dos

coman.dantes 'das Corporaçõe's de

Bombeiros do Algarve. PresidH o

ajudante do comando dos Bombei­
ros de Tavira, sr. Dionisio Viegas,
na qualidade de presidente da -Fe'­

deração das Corporaçõe's de Bom­
beiros do Algarve, abrindo a SelS­

.são com o estudo de pontos pré­
vios. Nestes, toi tocada a falta de
extintores de incêndio nos edifícios

públicos, que .g;6 se procura colma­
tar quando algum sinistrO' de en­

vergadura destrói um deBtes edifí­
cio-s, sendo ventiladas hipóteses de
a próxima reunião .se efectuar' em

Lagoa, ,com o que se iria ao encon­

tro do empenho manifestado pelo
presidente da Câmara daquela vila,
de ali vir a ser criada uma -corpo­
ração de bombeiros.
Com referência ao' Congresso

Nacional de -Bombeirœ a vealizar
este ano no Estoril, e8tudou-.se

quanto -se prende à representação
algarvi-a, no que .respeita ao nú­
mero de presenças, uniformes,
viaturas, Ifanfarras, etc.
,Foram coo-I"denadas as taxas dos

diversos serviços a prestar nas res­

pectilVas loælidade;¡ pelas ambu­
lâncias, escadas m·ecâ.nicas, auto­

bombas, autotanques, etc., ficando
assente, quanto às ambulâncias, a

taxa de 7$-50 por quilóm�tro na.s

deslocações a Lisboa -e outras, a

taxa mínima de 1'00$00 nos servi­

ços dentro das localidades e a taxa
de 150$OO/hora nas esperas à. porta
dos hospitais, após a primeira hora
de espera, que serã grátis.
As Corporações representadas,

que constituíam a quase totalidade
das existentes no Algarve, deram
plena adesão à -campanha de pre­
venção de acidentes que amanhã,
das 9' às 1'2 horas, com o apoio das
autoridades, os bombeiro·s promo­
vem em toda a Provincia, abran­

gendo pra,ia., aldeiall, vila4i • ci­
dades.

por F. Teodósio Neves

Um trecho da Avenida Marginal de._ Quarteira

QUARIIIRA: CAMINHOS DO DIABO
DENTRO de algumas semanas,

Quarteira irã ser �banhada�

por mais umas dezenas de placas
de sinalização, a assinalarem bem

_ ou mal, como as ÍlÍtimamente colo.-
cadas. Todavia, as que se aguar­
dam irão indicar os caminhos' pru;:a

.

a praia, e isto evitar, rogamo's que
·

sim), o hrubitual e doentio afluxo
- de viaturas que produz bichas e-

·

maia bichas; -nomes e mais nomes

e um chegar C?) tarde à meta de­

sejada.
,Se o desvio ¡for o mesmo dos anás

anteriores, vamos continuar a ter

pano para mangas, pois se conclui

que quem manda, e no caso de

Quarteira, fã-IQ directamente dos

«bastidores», sem cap·acidade para
saltar para o ,<<pallco», meditando
diante de uma planta mil ve21es ra­

surada, emhora muito bonita para
constar -como. pano de fundo numa

sala de poltronas. No fundo, quem
se lixa sãO' O'S que têm de passar
diariamente pelos caminhos do
diabo. Jã no ano findo. se gasto.u
alguma.s dezenas de escudos ( só
'para não nos chamarem utópicos

· em relação a 'Valores 'económicos),
ao mesmo tem-po que se dizia estar

a nova estrada programada; em

A:bril, estaria ok; era apenas pro­
visória a situação actual. _. ao tem­

po, naturalmente:
Sempre que_ existe incapacidade,

lã vem o provisório. Como tema,
dá para uma infinidade de capi­
tulos; mas como. imagem de pro-

vor Neto Gomes

greMo e bem 'e�tar, tunciona como

retaI'dador, Jento, demasiado lento,
como nos velhos tempo, que ai es-

tão quase .de novo.
.

Não venham depois dizer que a

culpa é de Loulé. Que estamos pen­
dentes de lã, que eles é que deci­
dem e não sei que mais. LouM
não p'ode funcionar ,oomo associa­
ção de bombeiros, a apagar 08 ro�

gos dos outros.
O mito do·s -eoncelh08-patrões

acabou; ·como tal, existe uma des­

centralização e cOVlpete, natjlral­
mente, às entidades locais, r.esolver
com inteligência e não inspiração

(OoIoorui na .5.' pdg;im.a)

Sete mil iaponeses
este Verão no A�garve?
'MElIÆBROS de empresas d� tu-

rismo Japonesas e. o director
da' Japan Airlines vieram até nós,
a fim de estudarem a posstbilidade
de realização de VOOl'! «charter» do

Japão para o. Algarve.
Jorge 1V0n KalI, de uma tirma

de turismo ligada ao Japão, disse

esperar-se que este ano visitem a

Europa 500 mil japoneses, contan­
do-se trazer a Portugal -cerca d-e

lIete mil, os quw terAo o. Al�arv.
como. de.tino.

por .Geleate Canau

des médicos a um regime de tra­
balho a tempo completo, com uma

remuneração fixa ·e, por isso, essaa
soluções doram revistas. Contudo,
a Associação Médica consíderou

que a maioria oposicionista jã não
era suficientemente forte, pelo que
aconselhou os médicos, a colabo­
rarem com o governo, mo-strando,
no entanto, o 'seu pouco ent-usias­
mo pelo S. N. '8., que velo a entrar
em execução em õ de Junho de

194-8.
'

O 'S. N.'S. !britãnico começou por
compreender três servíços:
- O's serviç-os' hospítalares:
- o serviço do médico de fami-

ilia; _

-,- os serviços locais de saúde e

assi-stência.
De acordo com a lei de 1946,

quase todos os hospitais privado-s
e os municipais foram nacionali­
zados e' passou a' exístír- apenas
uma única onganização hosp-italar.

� nJa. 5.- pá!}!ima')

'DIÁRIO «A Oapital» transere­

O· veu o artigo que hã pouco pu­
blícámos sob o titulo «o ano. pro­

pedêutíco no Algarve», da nossa

prezada c?laboradora IFãtima. Oli-

v-eira. .

Também a Tevi,sta «RodQviãrJa»,
de Lisboa, reproduZJiu O' artigo hã

semanas inserido pelo Jornal do

Algarve, com o título «Exploração
de um hídrofeul no Algarve», de

João Leal, nosso redactor em Faro.

Reunião em Monte Gordo
com vista à criação
dt infraesfruturas turísticas

"',IA seq�ência da rece?te visita
,... do míníetro do:Cœuercio e Tu­

rismo à. zona dé Monte. Gordo, de­
correu ali uma sessão de trabalhos

em que estiveram presentes o pre­
sidente da Comi-ssão Regional de

Tudsmo, presidente da Câmara de

Vila Real de Santo' António,
.

que
representava também o pæsidehte
da Oâmara de Oastro Marim, e os

directores dos .hQtéis Va.sco dI!. Ga­

ma, Alcazar, dos Nav·egadores,
Guadiana e Altuva. IFoi í10cada a

falta de infraestruturas turísticas,
tals como golfe e ténis, pondo a

· Câ.mara de Vila Real de Santo An­

tónio à disposição berrenos seus

para a .construção de um campo.
de golte, e vãrioa cortes de ténis.

A fim de dar andamento a estes

proj-ectos, real1zar-se-ã nova reu­

nião, com técnicos e hoteleiro,s da

zona e entidades ofIciais.
-Relativamente à carência de ani-

·

mação na rona, vai ser criado um
·

grupo de a;poio t-ormado por enti­

da;des locats, .que apresentarão um

projecto à QomIssão 'Regional de

Turismo.



JORNAJ;.. DO ALGARVEI

Assunção Fernandes Bento e D.
Silvia Regina Paixão Fernandes;
dos sr,s. Pedro do Carmo Bento
Gæbrlel do Carmo Bento e Henri�
que Paixão Fernandes; e bisavô do
menino Júlio Bento dos Santo,s.

C'RliE/' de lA(}'S
AGENDAtêncía de máquinas e produtos ne­

cessãrios às explorações agrfcolas,
sendo de esperar aumento de acções
por tada's os associados e cense­

quente 'expansão da Cooperativa
como Be impõe.

AO AGRAVAMENTO DO PRO­
BLE;MA HABITACIONAL NAO
SAO ALHEIOS A C T O S DE
EGOíSMO DE SENHORIOS E

INQUILINOS
A avaííar pelo que se passa em

Lagos, multíplícam-se actos de
egoísmo de senhorios 'e inquilinos
que contribuem para agravar o pro­
blema hæbítacíonal,
Os senhorios, conservando casas

fechadas que, 'com' pequ-enas obras
poderiam ser ocupadas 'e outras pa�
ra serem utilizadas só nas épocas
de afluência de turistas . Os Inquí­
Iínos, ocupando casas próprias em

bairros de renda económica e con­

servando a posse das que anterior­
mente ocupavam, corri rótulo de'
armazém, mas que apesar' de não
reunirem todas as condições de ha­
bltabílldade, eervíríam, na malcría .

dos casos, para remedíær tantos e
tantos que vivem como 'sardinha
em tigela, pagando pela rendá de
um quarto quanti-as iguais ou su­
periores à rendá de um bom prédio.
A exploração, por parte de al­

guns inquilinos, é de tal forma que
chegam a receber de aluguer de
quartos õ a 10 vezes mais do que
pagam BiOS senhoeíos, com reparo!
de grego.s e troíanos, face à injus­
tiça que actos desta natureza re­

presentam.
As medidas de austeridade, ern

aãguns casos inaceitãveis, avolu­
mam-se, añgurandc-se-nos poís ne­
cessãrío díspensar atenção. a casos
de exploração corno os que ficam,
para obtenção de receitas através
dos que, explorando a torto e a

direito, co. rna o povo diz, devem
contríbuír para es cofres do Esta­
do com percentagens equivalentes
à de qualquer contrtbuínte de pré­
dlos uroanos,

Se hã fiscais para fiscalizar as

re?eitilis dos contribuintes, juste se

añgura que haja para 'fiscalizar os
inquilinos que alugando quartos a

preços exagerados, roubam os que
os ocupam, roubam OB senhorios e
roubam o lEstada, visto não darem
contas a quem quer que seja.

UM RAIO DE ESPERANÇA NO
FUTURO DA COOPERATIVA
AGRíCOLA DOS FRUTICULTO-

RES DE LAGOS

MIOUTlalD DOS AUOlrU 50[1115
IlamAo IiflAl DOS HUPIUIS
Sanatório Carlos

Vasconcelos Porto
s. Brás de Alportel

música e o silêncio».
Amanhã, às 1'4,20 horas, tarde

de cinema; il8, <<Tosca», ópera de
Gioacomo Plccíní ; 22,05, poesia com

João Villaret; 23,05, Eurovisão -

H.· Campeonato do Mundo de Fu-
tebol.

_

'Domingo, às 1'3,10 horas, «Ilhas
perdidas»; 14,15, TV rural; 14,45,.0
povo e a música; 15,10, «A aldeia
da roupa branca»; 19,'25, A festa
da música; '20,3.5, 11.· campeonato
da munde de futebol; '22,25, «O es­

pelho dos Acácíos»,

farmácias lolasLAGOS TERÁ FESTAS nos
SANTOS POPULARES

O Municipio, no desejo de res­

peitar as. tradições dos Santos Po­
pulares,

.

teIJI programada a erec­

ção de mastros em três locais da
cidade, de forma a que, lacobrigen­
ses ou não, possam desfrutar a seu

modo os festejos que oferece, com

a 'colaboração. da Comissão 'Regio­
nal de TuriSmo.

Os mastros serão ornamentados
ao gosto dos moradores das rés­
pectivas zonas, com apoio. muni­

cipal, que consiste no fornecimen­
to de papel, verdura e empréstimo
de material. Nas três noites dos
santos populares, um rancho folcló­

rico, acompanhado por acordeonis­
ta, percorrerá as ruas da cIdade,
detendo-se por algum tempo em

cada mastro da zona, e, possível­
mente, noutras que surjam e pren­
dam pelo ibam gosto da ornamen­

tação.Confia-se assim que Junho,
o mês dos santos popuulares, venha
a marcar em distracções, sem dis­

pendio para os municLpes ou vísí­

tantes, pols está previste não co­

brar algo a quem quer que seja
por se deter junto de qualquer mas­
tro público,

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRiA, hoje a Far­

mãcia Piedade: e até qUi�ta-feira
a F'armácía Alves de 'Sousa.

'

Em li'ARO, hoje, a Farmãcia Pe­
reira Gago; amanhã, Pontes ,Se­
queira; domingo, Baptista; segun­
da-feira, Oliveira Bomba' terça
Alex�ndr,e;. quarta, cresp; Santq�
e quínta-reíra, Paula.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Si.lva:; amanhã, Neves; domingo,
Ríbeíro Lopes; segunda-ren-a La­
cobrigense; terça, Silva; q�arta
Neves e quinta-feira, Ribeiro Lo�
pes.
,Em LOUL:Æ, hoje, a Farmácia

Pinto! amanhã, Avenida: domingo,
Madeira: segunda-ren-a, Chagas'
terça, Pinheiro; quarta Pinto �
quinta-feira, Avenida.

'

Em OLHÃO, hoje, 'a Farmácia
Oillanense; amanhã, 'Ferro; domin­
go, Rocha: ..segunda-feira, Pache­
co; terça, Progresso; quarta, Olha­
nense e quinta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; domin­
go, Moderna; segunda-ren-a, Car­
valho; terça, Rosa Nunes: quarta,
Amparo e quinta-feira, 'Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-reíra, Franco:
terça, 'Sousa; quarta, Aboim e quin­
ta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a Farmácia Car­
mo; 'e até quinta-feira, a F'armá­
cia Oarrilho.

, De 23 de Maio a 1 de Junho

OLHAO

TRAINEIRAB :

Pérola Algarvia
Maria Rosa ..
Conserveira . .

Estrela do Sul . .

VInte quatro de Abril
Princesa do ,Sul .

Cajú
Nova ;Sr." Piedade
Infante .

Cidade Benguela .

Alecrim ,

Brisa . .

Diamante
Liberta
Norte. . . .

Nova Clarinha.
Oosta Azul. .

Prateada. .

Rainha do Sul .

Restauração

Ooncurso� Püblícos N.·' 5,6,7 e 8/78
,ForneOlmentos de CARNES DI­

VEIRSAS, C R I A ç Ã 0, PEIXE
F1REiSGO �E AMÊIJOAS e HüR­
T.A!LIÇAS, durante O' 2.· semestre
de 1978.
Até às 16 horas do dia ;15 de Ju­

nho de 197'8, aceitam-se propostas
em .'envelope lacrado, para oe for­
neeímentos em referênciá.
As condições encontram-ss pa­

tentes na 'Secretaria do S'anatório.
S. BrM de Alportel, 29 de Maio

de 1978.

299600$00
284 700$00
260500$00
249400$00
225 700$00
203800$00
194 500$00
184 900$.00
158400$00
m0100$OO
105300$00
104 900$00
102100$00
98600$00
78550$00
74800$00
523.00$00
31600$00
24 600$00
7700$00

2862050$00

Cinemas
,Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,

hoje, a «A fúria do dragão»; ama­
nhã, <¢Paulo, o frio»;

-

domingo
«Cinco almofadas para uma noIte»;
terça-feira, «O homem que amou

Cat Dancing»; quarta-feira, «Fora
de estação»; quínta-reíra, <�De ar­
ma em punho».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «O cowboy virgem»'
amanhã, ,<�Sonho de amor»' domin:
go, em matínée e soírée, '«Os ho­
mens do presidente»; terça-feira,
«E�anuene negra n,> '2»; quarta­
-feíra, «N'éa».
Em. LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Emoções partícu­
lares»: amanhã, «O vingador do
Oeste» ; domingo, em matinée e

soírée, «A guerra das estrelas»;
terça-feira, «Oleópatra»: quarta­
-feira, '<�S ..Francisco, cidade nua»;
quinta-feira, «Culpado ou inocente».
Em LOUL2, no Cine Teatro Lou­

letano, domingo, '«A mais bela
aventura de Beau Geste»; segunda­
-feira, «O 'beijo da morte»; quinta-
-feira, «Jovens apaixonados».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, '«O obol'del dos nazis»; ama­

nhã, e domingo em matinée e ,soiree,
«Gente fina é outra ,coisa»; ,segun­
da-feira, «Etnoç�es particulares»;
terça-feira,. �Sofnmento de amor»;
quarta-feira, «Vitór.la em Entebbe»;
quinta-feira, «A queda do Impé­
rio».
- No Cine Esplanada, hoje, «Va­

nessa»; amanhã, «A vingança dum
filho»;

.

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine Teatro João de

Deus, hade, «As a'venturas eróticas
,de Zorro»; amanhã, «Os tigres não

choram»; domingo, <<Onde estã o

Oscar»; terça-feira, �<Hércules con­

tra os bárbaros»; quinta-feira, <<Ga­
rotas em uniforme».
·Em SILVES, no Cine-TeatrO' Sil­

yense, hoj'e, '«A mansão do poder
oculto»; amanhã, «Aventuras em

mar de espuma»; domingo, em ma­

tinée .e ,soirée, «Desrufio à ·coragem»;
terça-!eira, «Jogos para casais in­

néis»; quinta-feira, «A minha mu­

lher agrada-te, adoro a tua».
,Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine Foz, amanhã,
<�Decameron 2»; domingo, «Herbie
no Raly de Monte Oal'Io»; terça­
-feira, «Três mulheres em fúria»;
quinta-feira, «.os dais bombeiro·s».

o Grupo de Gerência

Actividades do Inalei
TÉNIS DE MESA

Em l[ deste mês às 14 horas
no Pavilhão Gimn�de.sportivo d�
Flaro, promove o Inatel o seu Il

TQo�e�o de Encerramento, em que
partícípam equipas representativas
do Algarve e Alentejo movimen­
tando 80 jogadores d� ambos os
sexos. No final proceder-se-á à dis­
trtbuição de prémios.

Total.

De 24 a 30 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana .

Aurora (Maria .

Flor do Sul. .

Mercedes
Rainha da 'Sul .

Biscaia
Sul. .

OCUPAÇAO DA VIA PÚBLICA.
Dado que hã alguns meses a Câ­

mara Municipal tornou público o

necessário para evitar que a via

pública se transforme em arreca­

dação de taras e outros objectos
da construção cívíl ou de ímproví­
sação de barracas ao ar livre, re­

para-Be, e com razão, que, especial­
mente na Avenida dos Descobri­

mentos, muito se oonstate ern deso­
bedíêncía ao que acertadamente foi
determinado.
Não vamos apontar quem pre­

varíca, porque oà Imprensa cumpre
alertar e não acusar. Vamos, sim,
pedir a atenção dos encarregados
do's pelouro,s do turiBmo e do mer­
cado municipal p'ara que fiscalizem
o desrespeito pelas planta,s e ãrvo­
res existentes na Avenida do.s De's­

cobrimentos, que estão sendo viti­
mas da ausência de civismo de gre­
gos e troiano,s.

Joaquim de Sousa Piscarreta

185 300$00
103600$00
100300$00
63600$00
49200$00
47,250$00
9700$00

ATLETISMO

Nos terrenos anexos ao Liceu de

F�ro,. v�o decorrer os Campeonatos
Díetrttaís de Atletismo em Pista
do Inatel, nos próximos dias 17, à�
16 horas e 18, às .10,30.
Nestas provas proceder-se-á à se­

lecção des representantes do Dis­
trito aos Nacionais.

Total 558950$00

TelevlsáD NecrologiaAlgumas rubr,icas que poderá ver
no L· Programa da R. T. P .. :

Hoje, As 12,40 hora·s, «Escrava
Isaura»; 20,3'5, «O casarão,»; 22,05,
«O caminho das 'estrelas»; 23, «A

TEATRO

Amanhã 'à.s '.?i1,'SO, na Casa do
Povo de Monchique haverã um es­
pectáculo de teatro pelo Grupo
Cénico da Oasa do Povo de Alcan­
tarilha, com as peças «Auto do Ti
Jaquim» e' '«Ai o safado».

João das nores Russo

Em Vila Real de Santo Antón,lo,
onde há largos anos residia, fale­
ceu o sr. Jo,ão das Dores Russo, de
55 anos, n8Jtural de Olhão, que
deixa viúva a sr.' [). Maria José
de Sousa. E'ra pai da sr.' D. (Maria

Qrgilia Sousa das Dores Pereira
Rosa, casada com o sr. Vítor Pe­

reira Rosa 'e avô da menina Rute
Sofia das ,DoTeiS Pereira Rosa.

.o regime cooperativo' tão neceB­
sãrio ,à construção de 'uma socie­
dade mais justa e equilibrada difi­
cilmente singra por ausência de es­

pírito asso'ciativo das nossas gen­
tes formadas num tal ambiente de
individualismO' que tnaiB gera egois­
mo que, auxilio mútuo, o qual é a

a�a numero um para o cooperati­
Vlsmo.

A Cooperativa Agricola do'S Fru­
ticultores de Lagos nasceu há lon­

gas. ;anos para preparar e comerr-'
ciahzar frutos SeCOB,. mas foi sol de
pouca dura, po,rque os sócios ,che­
gando a vender os melhores figos
a oportunistas, em prejuíZio da
Cooperativa originaram o seu 'en­

cerramento, para depo'is a entre­
garem a quem, misturando,a com
a Comissão Liquidatãria do Gré­
mio da 'Lavoura de Lagos, Aljezur
e VUa do Bispo, .esteve em risco de
a ver eliminada por deficiências de
administração. Após inquérito so­

bre as falha,s, a dire'cção, composta
por pes,soas ligadas à Lavoura e

dotadas de qualidades de trabalho
teêm tenta:do realizar algo que fru­
tifique e assim, em assembleia ge­
ral de hã pouco, com a presença
de centenas de sócios, jã foi pas­
siveI co-nhecer-Be a situação que,
não ,sendo tão sólida como era de
desejar, promete melhorar, também
p.ela nomeação por aclamação do
presidente da direcção, João Mar­
reiro's 'Ramo,s, para gerente da
Ooop.erativa. A direcção teve pare­
'ceI' favorável para realizar emprés­
timo que permita valorizar a exts-

Vende-se
Camião de Aluguer Ford

400 K. T:rata F. V. Pires, Rua
Camilo Castelo Branco, 51 -

Vila Real de Santo Antóniº.
Conferência' sobre
Herculano em Faro

VENDE-Se:
Embaroação de pesca, nova, ain­

da acabamento no estaleiro; motor
10 HP, Comp. 5 mts., própria para
pesca do polvo e outros. Preço 155
contos.
Contactar:- José 'Duarte, telefs.

22136 ou 23207 - Soetúbal.

o dr,_ Jorge Custódio realiz'a
amanhã às 21,30, no salãO' da As­
sembleia lDistrital em Faro uma

conferência, seguida de coióquio,
sob o tema «Herculano hilstoriador
']iberal».
A conferência é promovida pelo

Departamento de Hist6ria do Cen­
tro de Apoio, em ,Faro, da Facul­
dade de Letras de Lisboa.

António Augusto do Nascimento

Após prolongada do,ença, faleceu
em IFaro, realizando-ee o funeral

para S. Brás de AllpoTtel, o sr. An­
tónio Augusto do Nascimento, de
67 anos, alifaiate naJtural do Podo,
que deixa viúva a sr." D. Maria
dos Anjos Batista Nascimento.

,.

S. BiRAS DE ALPORTEL

AGRADECIMENTO
MANUEL DO NASCIMENTO

LOPES

Sua esposa, filha, pais, sogros e

restante família, na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente por
falta de endereços vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas
que acompanharam o ente querido
à sua última morada.

ALBUFEIRA
D. Juliana Rosário

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu a sr."
D. Juliana Rosária, casada com o

Br. Manuel ,�ernandes. lEra mãe da
sr." D. Regina 'Rosália F'ernandes
e dos ,srs. Custódio Fernandes Ben­
to e António -Rosália Fernandes;
sogra das sr." D. Maria Augusta
do Carmo e 'D. 'Rosália Paixão e do
sr. Avelino Cav8!co; avó das sr."
D. Leonilde do Carmo Bento, D.

Vende-'se casa velha com 8.11-
g:uI1l:3i metros de terra, junto à
Rua do Malpique. Informa
D. Maria Gr8.lciete Bacalhau,
perto do local;

Irnprensa-
.:0 Sporting Olhanense» - en­

trou no 16.· ano d€ existência o

nosso prezado colega «O Olhanen­
se», propriedade do Sporting Clube
Olhanense. Ao dr. Fra,ncisco 'Reis,
seu director e a He'rculano Valente,
dedicado chefe da Redacção, apre­
sentamos QS nosso's cumprimentos.

Comício Nacion.al em Lisboa
-

.Vende-se
D4

União Democrática Popular
DOMINGO. ''- .JUNHO

Do Algarve irá um comboio e$pecial.
Contacta a sede da UDP ou os seus activis­

las para fazeres a tua inscrição.
PRECO: 280$00

ADERE À UDP - RJE�ORÇA A UNIDAiDE POPULAR

Casas no Sítio do Buraco,
junto ao Restaurante Ferro­
lho, em Vila Nova de Cacela.
Tratar com Manuel António

da Conceição, Rua José Joa­
quim Jara, .117 ou telelf. 22377
- Tavira.

aar - ilestauranle - Snack· Bar

"THE STABLE"
Praia d. Mania Rol.

Rea:bre dia 15 de Junho de 1978, Das 111 horBis da manhã
-até '2 da madrugada.

,

Co.m fa;mosa cozinha Francesa e a todas as horas grande
variedade de Snacks e petiscos.
Ence'rra todas as 'Segundas-feiras

TERRENO VENDE-SE
União dos Sindicatos de Faro

Convocatória

No Mgarve, 1000 m2 todo murado, tem garagem 56 m:2
colbertura placa, com casa de banho, luz eléctrica, local muito
sossegado, opráximo praia Monte Go,rdo, Manta Rota, a 6Km.
de Vila Real de Santo António, !preço 450 contos, Mosrtra Sr.
João Paulino - Barrocal - A'ltura.

De aC'Ordo com o art.O 8.°, do' Decreto-Lei n.O 215, B/75,
('Liei-das AssociaçõeJs Sindicais), convocam..;se todos 'Os lSindica-

tos, filiados ou não na CGTPIN, que representam trabalha­
do'res nos concelhos de Portimão e Lagoa, para a Assembleia
Constituinte da União dosl Sindicatos de Portimão e Lagoa,
a realizar no próximo dia 17 de Junho de 1978, pelas 15.00h.,
nas instalações da Casa dos Péscadores de Portimão com a se-

.

'

gumte:

OS MOTORES ARCHIMEDES
SÃO ROBUSTOS, ECONOMI­
COS, LEVES E ALIAM A AVAN·

ÇADA TECNOLOGIA SUECA A
UM ATRACTIVO "DESIGN". A
ASSISTÊNCIA TÉCNICA É FEl·
TA POR ESPECIALISTAS ALTA·
MENTE TREINADOS NA FÁBRI­
CA, APOIADOS NUMA GAMA
COMPLETA DE PEÇ'AS SOBRES·
SALENTES.

CONSULTE O

[;]

A embalagem é nova

o produto é o mesmo

SAMET:IL LíQUIDO
eficaz no tratamento de
variadas doenças da pele:
dermatoses parasitárias e

infecciosas,
eczemas

secos e parasitários,
impigens,
peladas e

infecções da barba

ORDEM DE TRABALHOS

1.<1 - ¡Deliberação sobre a constituição da União dO's, Sin­
dicatos dos 'Concelhos de Podimão e Lagoa.

2. ° - Discussão e aprovação dos Estatutos.
Portimão, 30-5-78.

Os Sindicatos convocantes:
C. Civil dO' Distrito de Faro
Ind. Hote'leira do lDistrito de Faro
Emlp. de Escrit. e Caixeiros do Distrito de Faro
Meta:lúrgilcos do Distrito de Faro
Conservas (Secção de Portimão)
Pescadores (Secção de Portimão)
De:legação do Sindicato das Garagens IllO Distrito de !Faro
Sindicato dos Ferroviários do Sul
Delegação do! Sindicato dos Electricistas do Sul

1l1li •
I Delegação do Sindicato dos Trabalhadores das Ind. Químicas
j do Sul

.E-NTREPOSTÓ
.

-,UsetGmllém
SAMETlLPÓ
SAMETlL SABONETE.

Av. 24 de Julho, 24-A, Lisboa .2

Delegacões em:_

LISBOA, éASCAIS, LEIRIA, ALMADA, FARO E PORTIMÃO
Concessionários em todo o Pais.

À VENDA NAS FARMÁCIAS



IOBNAL DO ALOABW •

Tribunal Cívico Humberto Delgado
(� da 1.· pá.gÆm;a,)

tentes e anti-fascistas, grandes res­

ponsæbílídades.
Evidentemente que há áreas po­

lHicas e concepções filosóficas in­
dependentes, que vêm prestigiar o

T. O. H. D. e este, como órgão es­

sencíal de defesa moral, há-de cum­

prir o eeu objectivo.
!Na noite de 25 de Maio, Júlio

de Almeída Carrapato, governador
civil do Distrito, membro da Liga
dos Direitos do Homem, presidiu
aos jurados na primeira sessão de
apoio ao T. C. H. D. Almeida Car­
rapato salientou que ao T. C. H. D.
incumbe analisar detalhadamente o

que foi o fascismo no País, e lan­
çou um alerta a juventude, dizendo
que «o fascismo existiu e foi uma
realídade crua e cruel».
Manuel Dias, operário, relatou

que as forças impiedosas que sub­

jugaram o povo trabalhador, aí
estão sussurantes, lançando loas de
confusão aos Incautos em ameaças
e avisos de vingança.
José Correia Diogo, advogado,

fez urna análise, tirando as ilações
que o protelamento sucessivo do

julgamento, quatro anos após o 25
de Abril, [ustíñca e exige à COIJ.i­

ciência dos democratas.
SaJlomão Morgado, padre e profes­

sor, exortou à consciência mora1
de um sector da igreja desvirtuada,
píâar das forças reacionárias que
dos púlpitos ,se servem, ultrajando,
como verdadeiros vendilhões de
templos, em cada <lia, o preceito
de Jesus Cristo, quaís dignos de­
fensores dos fariseus modernos.
Aníbal Louro Bexiga, emprega­

do, -ex-preso político, fez uma sín­
tese das eevícías aplicadas pelos
torcionários do Al�ube, Caxias e de
toda a via sacra prisional do povo
português. Lembrou as jornadas
juvenis da Bela Mandil, os cercos
nas estreitas ruelas de Olhão que a

PIDE Ei G. N. R. famam de metra­
lhadora apontada a uma juventude
sedenta de liberdade.
João Botelheíeo, advogado, lem­

brou os atropelos que a prDE fa­
zia às próprias leis da Oonstttuí­
ção fascista de 1933.
Dulce Jooé,-funcionária pública e

ex-presa política, fez uma rectros­

pectíva dos seus tempos de estu­
dante unívereítárla, da situação da
Universidade portuguesa dessa épo­
ca. Lembrou a actuação dos pro­
ressores fascistas, em estreita co­

laboração com o serviço da ProE"

professores que hoje se reclamam
de profundos democratas e até ocu­

pam lugares de destaque na vida

pública. Relatou ainda as torturas

que as echíennes» infligiam às mu­

lheres .que caíam nas suas alçadas
só por serem estudantes que rene­

gavam o fascismo, esposas, mães,
irmãs ou mesmo noivas de um prí­
síoneíro politico.
Relatoa dolorosos e da responsa­

btlídade de quem os sofreu. Na as­

sistência, testemunhas deram e seu

apoio, denunciando e comentando.
Retivemos urn facto nazí-pídesco
vivido e sofrido na baixa citadina
de �aro: Cierta noite, numa sessão
do Cine-Clube, foi lido urn poema
de um poeta socíalista húngaro.
Um informador - que a PInE 013

tinha, como praga - infiltrado no

sector, foi lesto no prestar dos seus

serviços: denunciou o doador do

citado livro de poemas, e nessa

mesma noite a Livraria Campinas
foi saqueada e incendiada pela PT­
IDE. Vicente Campinas, o alvejado'
poeta de mérito e renome nacío-

lluís Brito �a Mono
ADVOGADO

Escritórios:
\

Rua de Santa Justa, 82-1.°
Tel. 521505 LISBOA

Rua da Trindade, 12-1.° Esq.
Tel. 24505 FARO

VItimas de acidentes
cie viaç'o

iNa. estrada que vai de Almansil
a Vale do Lobo (Loulé), coHdiram
uma motorizada coaduæída pelo sr.

FranciSco Joaquim CONeia Madei­
ra, de 19 anos, estudante, natural
do Arnetxial e resídente no sitio do
Areeiro (Loulé), e um camião guia­
do pelo sr, Oustódío Firancieco da

Conceição, de 3'4 anos, natural da

Conceição die TavtTa e residente
em Faro. IJevado ao hospital fa­

rense, o infeliz motoretasta veio alti
a fwl'eaer.
- Na. Falposa, próximo de Faro,

uma motoreta guiada pelo jovem
José Joaquim Oaetano Ladeira, de
16 anos, fiilho da sr.· ,D. Laurinda
de Sousa Caetano oe do et: José Bin­
to IJa:deira, moradores em Mata­
-Lobos (Stanta Bãrbara de Nexe),
colidiu com um automóvel, che­

gando o rnotoretíeta j'á Isem vída ao

hoSp'Íta!l:.
- Uma motoreta conduzida por

António José Estêvão, de 17 anos,
natural de Castro Verde, despistou­
-se e foi embater num automóvel do
sr. João Gregório !Fagundes da

Costa, quando este se encontrava
estacionado na estrada municipal
de Bordelra a Estol ,(Faro).
O jovem foi levado ao hospital,

all chegando já. sem vida.

nal, retribuiu a afronta, o auto de

fé, compondo um poema de amor.

No final da seesão, por unanímí­
dade, foi dado um voto de repúdio
à entrada em Portugal, sem julga­
mento, do antigo chefe de Estado

que também chefiou o :f)ascismo
como sistema de repressão e de pé.
Os cidadãos de Faro presentes na

sessão do T. C. H. D., repudiaram
a criação de qualquer polícia polí­
tica ou de excepção, que o Pais

conheaeu durante 48 anos que fo­

ram de arbitrariedades e de vergo­
nha.
Muitos cidadãos algarvios irão

depor em futuras �udiências ..Des­
de as cidades de Silves, Portimão,
Lagos, Tav,ira; das vHas. de Mes­

sines ou Monchique, Sao Brás,
Loulé ou Olhão, Vila Real de Santo

António ou A1coutim; dos povos de

São Mavcos da Serra às C8ibanas.

Teodomiro Neto

Memorando Semanal

José Castel-BranDa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&8, •.&8 e i.al feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.- Dt. - em Faro

Telefone 2 61 64

AO POYO DE MONTE GORDO

Atenção
Vendemos Mobí/ias de todo o estilo, E/ec­

t;odomésticos, Tintas, A/catifas, Louças e

outros artigos a pre'ços muito baixos.

Damos grandes faci/idades de pagamento.
Nãp é preciso entrada inicial.

Pena &Madeira, Lda.
( ....UNTO AOS:, BOMBEIROS'

R. Dr. Manuel dlArrlaga, 86 - Vila Real de Sto. Arít6nlo

Cartas à Redacção
(OOMlC�iJ,o, (ja ú�Uma págiMla)

pectioos centros, a fim de os emi­
grwntes interessados poderem se­

guir a evo,lução da nossa literatura
Ohamava também a atençãJo, pa­

ra que se acabe com a vergonhosa
taxa de importação para os nossos'
autom6veis, uma vez regressados
a Portugal definitivamente, pois
ainda que o queiram esconder, tam­
bém somos retornados a Portugal.
E uma vez que os retornados de
Ãfrica ficaram isentos das taxas
a�fandegárias para os seus auto­
m6veis,. n6s também temos o mes­

mo direito, pois também 80mOS por-
tugueses.

.

Haveria muitos mais problemas
a mencionar, mas achamos que es­

tes são os mais importantes, e que
o Governo tem o dever de ,procu­
rar resolvê-los quanto mais cedo
melhor. Vamos então, sre, deputa­
.âos, pois com vontade tudo se faz.

Wuppertal, 22-5-78.
A. S. Estêvão

(Oomioliusãlo da úJIt<imlla, pá¢na)
169 - 17,53%; Partido Social De­
mocrata, 487 - 50,52%.
Estes resultados são provis6rios

até à contirmação legal pelas en­

tidades com/petentes, Segundo cál­
culos por nós efectuados, o PSD
fica com 8 mandatos, a APU com

2, o LMILT com 2 e o PS com um.

DIA MUNDIAL

DO AMBIENTE

Em 5 deste mês, Dia Mundial do
Ambiente, tivemos o grato prazer
de ver conceâiâae honras nacionais
no principal telejornal do dia à Re­
serva do SapaD de Castro Marim,
com entrevistas aos seus técnicos
e responsáveis, tembronão a imen­
sa riqueza ecol6gica que ela repre­
senta e a felicidade que os habitan­
tes do Algarve têm de possuírem
hoje duas reservas da impor­
tância de que se revestem.�

-

-
-

PROPRIEDADE VENnE-SE RO ALGARVE
AiLGAlRViE perto. boas praias, propriedades com casas

para agríeuítura, IDstlllfas, Empreendimentos Turísticos, vi­

vendas com piscina, bons! preços,
Teixeira, Rua Santa Justa, 22 ..2.° Esq. -,LllSIBOA.

Casa eu 'A,parlamento
Pago. 'até 5000$00 ao mês em Vila Real de Santo

António, Monte Gordo IOU }4:anta Rota.
Contactar com Olâudío Jesus _ teléf, 22928, Ta.V'ira

ou Cæsíno de Monte Gordo .,.-- telef. 42224.

Uma letra domiciliada num Banco é

Atenção. FEIRANTES
REJPRIDSElNTAÇOES R. R.

Gerência cÍe
-

Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des­

terro, n,". 7-1.° _ Lisboa -

Telefone 57361.
.ARMAZÉM DE RElVBNŒ)A

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos do. momento. :ID só tele­
fonar- é enviamos no mesmo

dia.

Sérgio Farrajula Ramos
Médico dermatovenereologista

. Professor aK'regado de Medi­
cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua TralUlversal à Av.a 25
de Abril- Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

. <:

,,:::

A domiciliação bancária garante• •

malareconomia: Veja a tabela (aplicável quer nas
letras à cobrança, quer nas letras descontadas).

Comissões de Cobrança Comissões de Cobrança
si a Praça si 'outras Praças

Domicítíadas Não Domiciliadas Oornicüiadas Não Oornicüladas
-

-

1 %0 20/00 0,5% 1%
..

Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo

10$00 5,000$00 20$00 5.000$00 12$50 5,000$QO 25$00 5.000$00

A domiciliação bancária·é fácil:
Basta escrever na letra o nome do Banco. Da Agência ou

Dependência onde tem a sua conta.
E o número dessa conta. ,

" Fica com o controle dos pagamentos, através de Depois escreva uma carta ao Banco (ou peça-lhe o impresso
documentos do Banco. própria para o efeito) autorizando-o a fazer o pagamento.

A domiciliação Bancária aplica-se também a livranças, extractos de facturas e recibos

uma letra que é paga na Sede, Agência ou Dependência de

qualquer Instituição Bancária, por débito da sua conta.

A domiciliação bancária
torna tudo mais simples PQtque:
• Poupa tempo e evita deslocações ao Banco.

• Evita enganos.

�
• Dispensa a utilização dG dinheiro .ou dG cheque.

para pagamento.

• Deixa de ter preocupações. Por motivo de férias
ou de ausências ocaslonals, nos dias de
pagamento.

Consulte o 'seu Banco
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Cartório Notarial de fila de Bispo JU S t i f iCação
Socie�o�e Pee�ório �o Ouinfo �o Moiro, l�o, �ert.!;: de ;=:�!: I:, ::tí:":.::::!�

neste Cartório, a cargo da Li- que adquiriram o prédio por
ceneíada Catarina Maria de prescrição, não tendo, todavia,
Sousa Vâ.:lente e no livro de dado o modo de aquisição, do­
notas ¡pava escrituras diver- cumento que lhe permita fa­
S8iS B-84, de folhas 64 v.O a zer a prova do seu direito de
fils. 66 se encontra exarada propriedade perfeita;
uma escritura de Justificação Está conforme ao original.
notarial, corn data de 18 do Cartório Notarial de Lagoa,
corrente, na qual António Pe- 22 de Maio de 1978.
dro Rocha e mulher; Olarice
de Jesus Gonçælves, casados
no regime de comunhão geral,
residentes em Porches Velho,'
freguesia de-Porches, se decla- '

ram, com exclusão de outrem,
donos e legítimos possuidores
de um prédio misto, sito em

Porches Velho, freguesia de

Porches, composto de terra de
semear com [<igueiras, amen­

doeiras, alif.arrobewas, olivei­

ras, vinha, casas térreas com

diversos compartimentos, ca­

valariça, palheiro, cisterna,
fonno e pocilgo, a eonfrontar
do norte, coni António Pedro

Rocha; do suí com 'O mesmo;
nascente com estradá e do

poente com António Pedro
Rocha e herdeiros de Celesti­
no Prudêncio. Inscrito na res­

pectíva matriz râstica, em no..

me do justifícaætemarido, sob
3/10 do artigo 1037.°; omissa
a parte uroana há mais' de
cinquenta anos, mas apresen­
tada a declaração para a sua

inscrição, Illa Repartição de
Finanças deste concelho, em

nove de Malia do coerente ano,
eonforme duplicado que exibiu.
Não descrito, quer na Conser­
vatóría do Registo Predial de

Silves, quer na de Lagoa. Que,
possuem o referido prédio �
nome próprio, há mais de trin­
ta anos, sem a menor oposi­
ção de quem quer 'que sieja,
desde Q seu início, posse que

sempre exerceram sem inter­

rupção e ostensivamente, com

conhecime�to dé, toda a gente,

Certifico, narratívamente, convocação seja feita por

para fins de publicação, que anúncios nos jornais que, de

por escritura de 2q de Abril forma alguma, dispensa a re­

de 1978, lavrada de folhas 30, ferida carta, soh pena de nuli­

a folhas, 33 v.s, do livro de no- dade, podendo SiS convocações
tas para escrituras dlversas ser feitas pessoal e directa­
N.O A�29; deste Cartório, foi mente.

constituida entre LUtS MAR- 9.°

QUES OORR:EIiA, MANUEL Os sócios poderão delegar
DOS SANTOS PEREIRA e a as respectivas funções noutro
sociedade «SAVJMOIRA - sócio ou até em pessoas estra­
SOCIE!DADE P EC U Á R I A nhas à socíedade, mas sempre
LDA.», uma soeíedade comer- de acordo com os outros, só­
elai por quotas de responsabí- cios, por meio de competente
Iídade limitada nos termos dos procuração.
artigos' seguintes:

1.°

A soeíedade 'adopta a deno­

minação d e ,«80CIEIDADE
PECUÁRIA DA QUINTA DA

MOIRA LDA.», cuja sede vai

ser em Odeáxere, concelho de

Lagoa, e vigorará por tempo
indetermínado com início em

11 do mês findo.

2.°.

O c a p i ta [ socíaã é de
500 000$00, representado por
três quotas, sendo a di) pri­
meiro outorgante LUrs MAR­

QUES CORREIA de 150000$,
a do segundo outorgante MA­
NUEL DOS SANTOS PEREI­

RA -de 150 000$00' e a da re­

ferida socíedede J«iSAVIMOlr­
RA - SOOlEll)A¡I)E PECUÃ�
RIA LDA.», de 200000$00, o

qU8i1 se encontra integralmen­
te realizado em dínheíro, já

. entrado na Caixa Social.

A socíedade não poderá ser

utilizada por nenhum dos só­
cios em negócios, estranhos à

mesma, desígnadamente fían­

ças, abonações ou letras de

favor.
11.0

Em caso de morte ou inter­

dição de algum sócio, a socíe­
dade não se díssolverá, con­

tinuando com os herdeiros dIO

falecido ou do interdito e seu

cônjuge, os quais deverão es­

coíher um entre eles, que a

todos representarâ ou pode­
rão ser reemooísados no res-

pectívo valor da quota, supri­
mentos e quaisquer outros
fundos da soeíedade, o que
tudo terá de ser calculado por
meio de um baíanço especial,
o quaâ deverá representar o

vaãor Teal da quota.
Está conforme o original I()

que certifico.

Os sócios Luis Marques
Viia do Bispo e Cartôrio NO'-

Correia e Manuel dos Santos taríaã, aos 21 de Abril de 1978.

Pereira ficam, desde já, no­

meados gerentes, rom díspen­
sa

<

de caução, e com a remu­

neração respectíva que for
acordada em assembleía geral,
sendo indíspensável para re­

presentar e lOibriigar a socíe­
dade a assinatura de dois ge­
rentes, bastando a assinatura
de um dos gerentes para os

assuntos de mero expedíente,
,

4.°

O objecto da soeíedade é a

compra, engorda e abate de

porcos e aves, transformação
e eomereíalízação das carnes,

podendo exercer outras acti­

vidades não proibidas por lei.

5.°

A sociedade poderá exigir
dO's s,ócios prestações suple-.
mentares de capit�, as quais
vencerão juros ou não, CIOn­

fo:rnne fDr aJcord8ido em assem­
bleia geral.,

6.°

A oessão de quotas só é per-'
mitida entré os' 'sóciOSi, le, no

caso d� cedênicia a estmnhlO's,
ficará a sociedade em primeiro
lugar com o- dircito de apção,
e, não' !querendO' esta optar,
ficarão os sócios CIOm igua;l di­
retto.

7.°

A sociedade poderá amDr­

·tizar a quota de aJlgum sócio
no ca;so de arresto, penhora
ou ap1'€'ensãlO', de'vendo o seu

preço ser caJloulado pelo valor
do último balanço.

8.0

A convocação das assem­

bleias geráis, ordinárias ou ex­
traordinárias será sempre fei­

ta por meio de carta registada,
indicando o assuruto a tratar,
com a antecedência mínima de
15 dirus, mesmO' que a referida

José Vítor Leal Mateus

Estores

POfsianas
Fazem-se é reparam-se, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
'I'rata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3. e Esq. - Telef. 69 --,- Vila
Real de Santo António.

SEaVIUE OFICIAL DiesEl 1
BOSCH - CAY - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

, ,Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

DO ALTO DA TORRE

calcul8is o trabalhão que tive para
me deslocar a LIsboa!
- Oalculo. Com essa gordura

toda.,.
'

- De facto, BOU um .indivíduo
um pouco. forte. Repara, tudo isto
são músculos.

'

- Sério? IE eu il julgar que
eram banhas.

Policarpo espreguiçou-se, lenta­
mente, como um paquiderme ao sol
e Ilançou-me um oIhar de censura.

Seg�idamente, ergueu-se, gemendo,
apoIado à ombreira da porta, e ali­
sando a rqupa amarrotada.
- Tu g02ias - disse - porque

não passl3Iste por esta experiência.
Mas sempre gostava de te ver ajou­
jado com malas e 'cestos' a fa'zer
u�a v·iagem da ,Fuseta p�a a ca-

,pIta!. Olha, primeiro tens que to­
mar um traneporte que te leve a

Tavira, Olhão ou Faro, para aí em­
barcares para Lisboa. Peg3iS na
tralha toda, despedes-te da f'a­
mnia e tomas lugar na automo­
tora; por exemplo, para Olhão, que
é a estação do caminho de ferro
que fica mais perto. Chegado lá,
desces, com os cesto1l 'e as mala.s
atrás, daro. A não ser que viajes
,sem bagagem, Depois, esperas pelo
comboio que te há-'de levar à ca­

pital. Quando ele chega, todo CDn­

tente a apitar, failes mais uma mu­

dança. Embarcas com a tralha e fi­
cas com a sensação de que deixaste
uma mala no ·cais. �as quando dás
por isso já vais longe. E no re­

gresso a f.ita é a mesma: tens que
chegar, descer, mudar, embarcar
e ... uTf .. , ,como não queres tu que
eu esteja cansado e com olheiras?

- Se é como <!Wes, é de facto
l3Iborrecido.
- Aborrecido? É estupidamente

fatigante. lE andam eles para aí a
:apregoar que os transportes servem
o povo. Mentira. O povo é que ser­
ve os transportes!
- Continuamos então a !bradar

no deserto?
- Piores que Aibraão'.
- Conw?
- Piores que, virgula, Abraão!
_:_ Ah!
- No meu entender, nunca se de­

veria aLterâr .horários ou modificar

transportes, ,sem previamente se

atender os interessados,. E os ,inte­
ressados somos nós, o povo, que
não foi ouvido nem falado.

- Isso não está 'bem. Porque ,se
é o. «Zé»' que pàga, 'ele que seja
inquirido àcerca dessas alterações.
- Não é ,só ° '«Zé» que paga. ::m

a 'Maria, o ManeI 'e, neste caso, o

Policarpo. Afinal, continuamos a

ser ,manejados ,co'mo bonecos, ·sem

vontade própria, pelos senho,res
directores da Companhia Portugue­
sa dos Caminhos de Ferro.
- Ah, esses com certeza que

não se deslocam a Lisboa a fazer

transbordo de um ,comboio para
outro, com uma data de malas âis
costas!
O meu ,gordo amigo soltou uma

lúgubre gargalhada e acrescentou,
puxando as calças para cima:
- Esses, se calhar, nem andam

de combo,io. Têm lindos «Merce­
des» à porta e mandam ,seringar
a gente. E o <\'Zé», 'como tu dizes,
vai pagando e andando, Dantes era

assim. E ago'ra: idem, idem; aspas,
asp,as!

A 2," IAjUidamte,

JORNAL DO ALQ.A:RVE
N.o 11107 - 9-6-97:8J. Pombo Lopes

MJm)ICO

mSTOMATOLOGISTA
OLRURGIA ORAL

TRIBUNAL DO TRABALHO
DE

FARO

Anúnoio para citaçao
2.& PUBLICAÇÃO

P�10 'Dribumrl do Traballio
de Faro, nos auu)is .de Exeeu­
ção Sumária N.02196/76 mo­

vidos pela exequente Oaixa .de
Previdência de Faro contra o

executado JOAQUIM DE OLI­
VEIRA PALHA, easado, ven­
dedor de imóveis, ausente 'em
parte incerta da França, com
última resídêncía conhecida
em Sítio do Monte Fino, fre­
guesia 'e concelho de Vila Real
de Santo António, é este exe­

cutado OITADO para, no pra­
zo de cinco dias findo 'o da di­
lação de trinta dias contados
da data da segunda. e última
publicação deste anúncio, pa­
gar a quantia de duzentos e

trinta quatro mB setecentos
noventa é oito escudos prove­
niente de contribuições em dí­
vida àquela Caixa referentes
'aDS meses de Agosto e Setem­
bro de 1973, deduzir oposição
ou nomear bens à penhora su­

ficientes para garantia do pa­
gamento daquela importância
e dás custas do processo, sob
pena de; se o não fizer, se de­
volver o direito de nomeação
ao referido Organismo. O du­

plicado da petição encontra-se
neste 'I'ribunaâ onde poderá ser
reclamado.
Tribunal do - Trabalho

,
de

Faro, ,28 de Abril de 1978.

o JUIZ

Antóm:o Luís Soares de
Andrade

Consultas com marcação
a-, 5.&8 e 6 .... das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

Maria José Correia Bravo

Dois estabelecimentos no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Olhão.
Tratar pelo telef, 72529 -

das 20 às 22 hams.

PRECISAM-SE
- 2, Secretárias.
- 2 Emp:regadas de Escritório (Serv. Gerais).
...... Promotoras/es -,- Vendedoras/es.
EXIGEM-SE: Qualificações médias para os serviços

a desempenhar, boa apresentação, faci1idade de ex­

pressão e dinamismo.
Só entrevistas pessoais todos os dias úteis das 15 às

18H na:
'

Ruà FREDERICO I.ECOR, 10-l.Ó' ESQ. em FARO.

Chefe de Contabilidade
para Empresa Turística no AI�arve

PRETENDE-SE :

....._ Ourso dio Institute Comereíaâ de Lisboa OIU IScai1 corno pre­
ferência.

- Residente no Conœího de ViNa Rœ1 de Santo'Antónæ ou

na periferia deste concelho.
,,;_, ÉXiperiência contabilístíea comprovada,
- Idade superior a 28 'anos.

- Oferece-se ordenado compatível, refeições na Empresa, re-
galias sociais constantes da convenção colectiva de tra­
baãho,

o Ajwant.e de EsiCll'li�ãio,

Sérgio Mota

MANDARETE
Precisa-se. Informa-se na

Redacção deste jornal.Resposta a este jornal 8iO .número 2 444.
j

Informa os seus Exm_.os Clientes
no ALGARVE

No intuito de prestar um melhor serviço aos clientes da região do

Algarve, as Indústrias lusitanas, Renault, SARl, têm o prazer de
anunciar a nomeação de um 'novo Concessionário RENAULT em

PORTIMÃO com a gqma habitual ae serviços: venda de automóveis,
venda de peças e assistência oficinal.

ALMOTOR - Máquinas e Equipamentos, Ld.a
com sede e instalações na Av. D .. Afonso Henriques.

A zona de representação deste Concessionário cobre os concelhos
de Albufeira" Aljezur, Lagoa, Lagos, Monchique, Portimão, Silves e

Vila do Bispo.
Na sua actividade, ALMOTOR, Ld. a será assistida por dois

Agentes oficiais RENAULT:

_ Aníbal A. de Sousa Glória, Ld.a
em Porti-mão

_. Auto Gil Eanes, SCARl
em Ponte de Molião (lagos)

..,.

Para a Zona de FARO (Concelhos de Alcoutim, Castro Marim, Faro,
Loulé, Olhão, S. Brás de Alportel, Tavira e Vila Real de

St. o António) o nosso Concessionário exclusivo continua a ser:

U.T.I.C.
Stand de Vendas e

Armazém de Peças Sobresselentes:
Rua General Teófilo da Trindade, 47 e 49
Oficinas: Rua Dr. Sousa Vaz
Faro

OREN·AULT
INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL,
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D'entro fora do, País A agricultura do
futuro em 'Paderne(Ootn;clwltro da 1.· pág,itnJa,) no no",.!o Pat& i'ltteres.!!J,rá a gra;n,-

I de parte. da população. Poi.! o 'lo­
mamente pre�oso que fa�, ou dev� quaz luso narrador do jogo Brasil­

faze":' parte mtegrante do patrt- -Suécia, saiu-se com' esta (depois
m6nw de todos: _ os povo_s livres. de várias outras), a 3. minutos do
Sob a acusaç'ao de :cnm�s de U- fim do encontro, cujo 'resuttaão se�

?erdade de Imprensa" fo'li agora ria um empate a 1-1: «à Suécia �

ru_lgaào no :,0 Juízo Correccional de realmente uma equipa inc6gnità,
L'Ii8boa, (} dlrector do semanário «A inc6gnit!J, no sentido matemático

R�», Manuel Maria Múrias, o qual do termo».
fo� condenado, e� �mulo jurídico, Depois disto, não sabemos por
a 2 anos

.

de prisao correccional, onde optar, antes de assistirmos a

pena �ubst�tuida por m.ulta de valor um jogO de futebol, se pelo estudo
swpertor a �OO cO"!tos (a pagar no das matemáticae., se pelo estuâo
prazo de. �mco d�as), por ofensas ãoe romances policiais·...

.

ao' 1.0-�mstro âr. Mário Soares. F G
Pois o mesmo Manuel Múrias,

I
..

' ames

sobre quem impende naquele tri-
bunal outro processo do généro diz

..
no editorial �o núm�ro de «A Rua»,. nn)'h�1 hn[hn filnxanrirnque -se segu�u ao Julgamento, que H Uu �u Uu "t U t
«o dire.ctor -âeste jor:nal, fo.i conde- .

nado em �mulo jur�d,ico a dois SOLICITADOR
anos de pT.ÍSIl,O correoctonat, por ter.
escrito que o- âr. Soares é um men­

tiroso relapso e contumaz; objec­
tivamente, ofendeu a honra e con­

siâerações devida:s ao primeiro"mf­
nistro, teve de ser oondenado. To­
davia, o primeiro-ministro é ,um
mentiroso relapso e contumaz; pro­
vou já, pela: sua governação, que
não tem qualidades intélectuais e

políticas para'· governar este des- ,

graçado país».
..

Embora' não concordemos com

muitos aspectos da pOlítica de Má�
rio Soares, o que não nos temos
coibido de dizer; dé modo nenhum

podemos concordar com esta «for­
ma» de denegrir em jornalismo usa­

da :por Manuel Múrias. em relação
ao 1.0-ministro, dadas as sobras
e faltas (do «jóriwJista»), na mes­

ma evidenciadas.
E agora fecharémos. esta cr6nica,

à semelhança, do que' se faz nos

noticiários aa R, T. P" com um

apontamento desportivo, por sinal
visando um comentador desportivo Proprl·ed·ade vende-seda mesma R. :r. P. Corno todos sa-

bemos, está a decorrer na A71gen­
tina (} Mundial-78 de futebol que,

Rua ¡da Trindade, 12-1. o Esq,
Telef. 24505 F A R O

Propriedade no ,concelho de

La&"os com casa:,s de 4�bitação,
estabulo p'ara animais, bom
terreno de semear, pastagem,
água, a:lgum8.lS. árvores de fru­
tó, bom ramo de cortiça, bom
acesso, e com área de ,cerca de

'

35 hectares. Trata Francisco
José Pa:checo - Monte Ruivo
- Alfombras - Aljezur.

Peugeot 404
OAIXA ABERTA

Vendo. 13.000 kms. Motivo
à vista. Tratar na Rua Cândi­
do dos Reis, 49-53 - �àvira. ,

EM·PREITEIROS
RevlsAo de 'Preços

_ . T�cnico especializado, executa cálculos par¿ todos
os tipos de empreitadas, em conformidade com a legis­
lação em vigor.

Telefone 26574 - ÉVORA.

(COfIIOWwdo da 1.· páglitva)

nímo de condições para o fazer e'
ai-nda pior pelos -problemas com ¿
seu 'agregado familiar, por uns que­
rerem gozar uns días nas praias e

serem obrigados a estar no campo.
Assim, aqueles a quem isso fosse

possível, 'estariam presentes nó
acto da apanha, o que ·seria o ideal.
De contrário, lá estaria a balança
para veríñcar o que a cada um per­
tence.
Para que' sorti-sse a ideia seriam

Industríalízadcs os produtos de fá­
cil comercíañzação, como o figo, .a
amêndoa e a azeitona que, como se

sabe, se presta para britar.
Com os pelouros apresentados da

Induetrtalízação, seria. possível cul­
tivar oa terrenos, e, também aí.:
as ervilhas, favaa e batata teriam'
o mesmo fim, podendo manter-se
o património legado pelos nossos

antepassados e, mais Importante
ainda, produzir aquilo que nos fal­
ta. Criar postos de trabalho e pro­
duzir mais seria o f-im em vísta.
Como seria possível tudo isso?

perguntar-nos-ão, Onde temos o di­
nheiro para as alfaias agricolas e

instalações?
Como foi notícíado pela Impren­

sa e Rádio, os agricultores de Pa­
derne .fizeram questão em consti­
tuir uma Caixa Agrícola do Con­

celho de Albufeira, com ·sede em

Paderne, As caixas agrícolas finan­
ciam todas as cooperatívas que se

destinem a fomentar a agricultura.
Portanto estão' criadas as' condi­

ções para tal, O que falta então?
Os proprietário,s ausentes dirigi­

'rem-se por exemplo, à l'ed&eção do

jornal «A Avezinha», em Paderne.

Depois se mareariam reuniões, em
datas indicadas para esse fim.

.

PO'rtallto, padernenses, continuar
Paderne agrícola é dever dos seus

filhos e promover uma agricultura'
moderna é ooa obrigação.

Francisco Teodósio Neves

--*-

Alberto' Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS às 2.&5, 3.a., 5.ao e

6:as feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

Tem u!:"a nova imagem;
uma nova embalagem.

• A substituicão
das embalagens anteriores

.está a ser progressivamente fE,ita,
E possivel que ainda"as encontre,

Não as deve"recusar.
A água não envelhece e garantimos

a mesma qualidade.

PROPRIEDADE
Quartelra: Caminhos do DIabo

(OO>l1iClws-iJo 00 1.� pá!}'imia)
os problemas que dia-a-dia surgem.
Nos caminhos do díaoo, que se

,

iniciam frente à Algarve-Sol (sem
publícídade ), passando pelo posto
da GNR, até à Quarteira-Sol (sem
publicidade), assiste-se a novos de­

pósitos de terra, e depois, com al­

gumas toneladas de pedra, se ar­

quitecta uma nova-velha passadeí-
ra que, feita nos termos tradícío­
naís, não vai resistir até ao termo
da época alta e tudo se complicará
se as chuvas voltarem a estacionar
no Algarve no próximo Verão.

Daqui por alguns meses voltare­
mos ao assunto, porque continua
a adiar-se a 'solução certa que, em

-termos práticos, evitaria que se con­

tínuasse a gastar o dinheiro. de to­
dos numa obra que jamáis ficará
concluida.

'
.

!:lá- tempos sugerimos uma zona
verde, para crianças e velhos e

construíram um' canteiro-beleza,
com sete metros de diâmetro.' Ou
o' pessoal é'surdo, ou então anda-
mOB a'pregar aOI peixes.

. ,

Voltaremos,.. Neto-Gomes

Compramos uma para Turismo e outra para Agro­
-Pecuária. Preferível zona de Sotavento. Resposta com

área, detalhes. e preço para ORPAL - Avenida Duque
de Loulé, 46�3.o E., - LISBOA.

¡¡inOa O Serviço Nacional Oe SaúOe
munerações, reformas e outros se­

guros socíaís, fazem-nos pensar que
um sistema de sæúde deste género
tem todas as vantagens em ·ser

instalado em Portugal, embora não
possamos esquecer que o nível de
vida actual dos portugueses é hoje
inferior (um pouco) ao dos íngte­
ses em 1948.

(OorrlJOllwsoo dia 1." págimlœ)'

A organização hospítalar foi díví­
dida em regiões, pertencendo a

administração hospitalar, no plano
regional, a conselhos hospítalares
regionais, que preparavam os pro­
gramas sanitários regionais e vi­

gíavam o eeu cumprimento'. Os hos­

pítats escolares -encontravam-æ
fora. dessa organízação, bem como

certos hospitais privados e clínícas
não nacionalizadas em 1948.
O serviço do médíco de famiUa

assegurava os cuidados de clínica
geral fora dos hospitais, nos con­

sultóríos partíeutares dos médícos
ou na casa dos doentes..
Os servtços locais de sàúde e hi­

giene, eram quase exclusivamente
de indole prevéntíva: protecção ma­

terno-infantil, vacinações, despista­
gem das doenças socíaís, etc. 'e

compreendiam parteiras, enfermei­
ras de distrito (district nurses),
vísítadoras, auxñíares; familiares,
etc.
No inicio do servtco, tudo ·era

gratuito, mas o aumento da pro­
cura de cuidados médicos, a neces­

sídade de financiar (7 «armamento»

por causa da «guerra fria», obri­

garam a -exigir uma comparticipa­
ção dos utentes, tendo o ga,binete
trabalhista cardo por tal motivo.
Além deete aspecto; também.o, da
livre escolha do médico e dos doen­
tes ¡foi aBségurado, mediante uma

lista de doentes que ,cada médieo

tinhà, ,com' a liberdade de uns e ou­

tros se transrf'erirem livremente. Há

alguns anos cer·ca de 89% dos mé­
dicD's tr&balhavam ¡para o ,S. N. S.
Um dos maiores perigos do'S.

N:S., apop.tad·o por muito,s, era o

oou ,custo, que foI suporÚtdo pelos
impostos e, mals tarde, através de
uma taxa fixa paga por acto mé­

dico, pelos doentes. 'Em 1949/50
custou eerca de 3,8% do PNB e em '

1<953/64, 3,42%.
Como nota f,inal, podemo·s afii·­

mar que o bom nrvel ,sanitário da

população inglesa, a protecção, 1sa­
nitária da população 'sem .sacrificio
excessivo das Uberdades de médi­

!;los e doentes, as garantias assegu­
radas aos médicos e restantes tra­
balhadores da sarúde quantO' a reo:

.
....

Geleate Canau

O JORNAL DO. ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta­
belecimento do sr. João da Veiga.

VENOE.,SE
Duas vivendas geminadas com garagem e quintal; em

construção junto à povoação de' Pêra a' 2 Km. da praia de

Armação. Acabamentos à escolha do cliente.
.

Trata o próprio construtor pelo telefone 56246 fhl Guia
- Portimão.

'

Segurança. par.a o seu dinheiro,
tranquilidade para sil

UM
flOf/O
SIRVICO

�orvoillinho , o r r e i a
ADVOO,RDO'

Rua de Portugal, 36, ric Dt. o
Faro - telefs 24643 e 26400,
consuitas a partir das 15,30 h.

em AlbufeiraJORNAL DO ALGARVE
N.o 1107 - 9-6-978

TRIBUNAL DO TRABALHO

DE

FARO

Anúncio
2." P:UBL]CAÇÁO

Faz-se s'aber que peLa l.a
Vara do Tribunal do Trabalho
de Faro e DIOS autos de execu­

ção sumária, registados sob o

n.O 219/76, qUie a C8.li�a de Pre­
vidência e Alxmo de Família
do Distrito de Faro moveu a

ANTÓNIO PENA, com mora­

da conhecida em Vila Rea:l de
Santo

_
António, 'correm :mDI­

TOS de' TRiliTA DIAS, con­

tados a partir da segunda e

última publicação do preSIente
anÚllció, éitando o ref'erido
executado pam, no prazo de
CINCO DIAS, posterior ao dos
éditos, pagai' a quanUa de se­

tenta e quatro mil trezentos e

dezass'eis . escudos, ..nomear

bens à penhora ou deduzir a

sua oposição, sob pena de ser

'devo�vido à Exequente o direi­
to de nomeaçæo de bens à pe­
nhora.
O dupllicado da petição 00-

contra-'se na œspectiva secção
de' proC'essos, onde poderá ser

reclamada.

Faro, 4 de Abrill de mill nó- '

Vlecentos e s'etenta e oito.

o ESCIrdivaJo

Nas "24 horas do dia e nos 7 dias da semana
estamos abertos para receber os seus depósitos.

� om um sistema inédito em Portugal.

a BANCO POBJUGUlS' DO ATlÂNIICO
oferece-lhe a tranquilidáde

de saber que fica em segurança o produto de um dia de trabalho.

o JUIZ

António Luís Soares de

4n4r�e

Francisco dos Santos
Gonçalves
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VILA REAL DE SANTO
Relatório. do Conselho de

Senhores kccionistas: Administração
rel�ç.ão ao ano anterior, tornando em linha: de conta que a inflação 2.6 - P:ROV'IlSOIDS
verífícada durante o 'exercício rondou 25%, ainda obtemos um aumento
de vendas também na ordem dos 25%. .

Muito embora tenhamos capacídade para aumentar o referido volume
a nossa atenção deve-se prender sobretudo com 'O factor custos pois é aí
que residem os problemas que determínaram um rendtmeato de apenas
0,7'5% em reíacão ao volume de véndàS. .

1 - OONSIDERAÇÕE'S GERA,FS

. Cump:e-nos referir antes de maís que no prosseguímento da poli­
tíca seguida em anos anteriores e 'com vista a podermos dar cumpri­
mento aos contratos anuais corn os nossos príncípaís OLientes, coati­

nuam?s � �dqulrlr papel nas quantidades julgadas necessãrías, que são
suostâncíaís, reflectindo-se esta politica no aumento eonsíderâvel dos
valores em stock, no final do exercício.

'

A despeito déste empate suportado à custa de capitais alheios se

ter revelado até agora economícamenta vantajoso por virtude dos au­

mentos constantes da matéria-prima e ,SUa falta, encaramos o futuro
com apreensão por efeito da subida acentuada das taxas de desconto
para valores preocupantes, Esta subida v'a;i traduzir-se no agravament�
dos encargos financeiros verírícando-ee ser de toda a eonveníêncía obter
capitais com juros bonificados.

.

Fazemos também notar que, embora com prudência, investimos no

parque industrial (aumento de 7%) e não quísemos deixar de o fazer
por consíderarmos que a operacíonalídade do mesmo foi um factor que
nos permitiu ultrapassar a crise e apresentar um resuítado económico
posítíve no' exercício soh apreciação,
<Tnslstímos o problema da Empresa é ¡financeirO' e não econômíco

e estamos convictos que a recuperação jâ conseguída constituí uma

garantia para que o EstadO' nos dê O' apoio que julgamos merecer.

2 - RESULTADOS

Analíæemos pots O'S ,seg'Umt�s factores de custo:

. _Entend�u o Conselllo. de_ Adminl�raç�O' críar as indispensâveis pro-:
vteoes quer pa�a. depreciação de existências, quer para devedores, pelo
qu.e neste exercrcio �sc. 2-312466'8$)1'3 (13,6% do volume de vendas) foram
ut�dos na eua críação, tendo em vista refO'rçar os nossoa capitais pró-
pn�

,

.

Nos termos leglllts e estatutãríos vímos submeter à apreciação de
V:. Ex.··, o Relatõrto e Contas referente ao exercícío de mil novecentos
e setenta e sete.

2.2 - OUSTO DE VENlD.A!S

Foi possível manter o nível deste factor porquanto a sua' percanta­
gem foi inferior 5\3% em relação ao volume das vendas vertñcadas não
.se tendo poís regíetado aumento.

'
,

2,3 - 'DEiSPIDSAJS COM PES'SOÂL

Desta análise resulta que é licito esperar que após a eonsolídação do
passívo através do contrato de víabílízação 'se posea obter um 'resultado
líquído condizente com o volume de vendas já atingido, porquanto não
sõ será possível reduzir' oe juros do empréstimo hípotecárío mas tam­
bém e aí vertñcar-se-á urna redução muito acentuada, liquidar os nossos
débitos .a curte prazo ao Beetor Públíeo Estatal, Banca, FornecedQres
e Credores Díversos.

1il. pois dentro duma expectatíva optímíeta que 00 Oonselho de Admí­
nistração propõe à IExma. Assembleia Geralo eeguínte:

a) - Que as Contas que lhes suõmete ,sej'am aprovadas.
b) - Que 00 Lucro liquido do exercício seja transferido para 'a Conta

de ResultadO's TransitadQs, que passará de Esc. 5694'513$09 para
Esc. '5203 970$92.

c) - Que .seja consignado um VQtO' de louvor para todos QS Colabo­
radores da Empresa.

Finalizamos testemunhando ao Ooneelho ,Fiscal 00 nosso apreço e re­

conhecimento pela constante atenção e zelo com que acompanhou
a Admíníatração desta EmpreSa em maís um exercício.

FO'i finalmente possível estabñízar um pouco este factor de custo
tendo eído possível conseguir apenas um aumento de 3,4% em relação
ao ano transaeto.

-

2.4 - lENC.AÆJGOS FINANCEIROS

V:erifica-se que no exercício sob apreciação obtívêmos um resuãtado

liquido 'de Esc. 490'542$17, que está longe ainda do resultado que pode-
remos e devemos obter. 2.5 _ AlMORTrZAÇOE'S ID 'REINrr.mGRAÇOE'S

Há no entanto que ter em atenção 'O seguinte: .

.

,

.' P:rosseguiu-se 'a polítíea. que do anteríor vinha sendo uttlízada tendo I2.1 - VOLUMJE DE 'ViENDAS.

I
sido .feitas as amortízações eorrespondentes ao exercício não � tendo

At1ngiram-'se 65--'211 contes, 'O que revela um aumento. de 52% em verírícado variação aprecíãvel, .

Estâ neste factor de custo, o-príncípal problema que aflige a gestão
da Empresa, porquanto por f1actos' exteriores e de Impossível controle
verificou-se um, aumento de 68% em relação ao ano transacto. 'EstamQs
ueste momento a envidar esforços no sentído de através de um 'con­

trato de víabílízação se conseguir uma consolídação do passivo passando
o curto e médio para 10'ngO' praeo com juros bontñcados, Para reflectir
bem a nossa preocupação neste domínio note-se que as despesas finan­
ceiras (EBC. 65'8'8458$150) represehtam -maía de 10% do volume de
vendas,

V:Ua Real de 'santO' António, 23 de iMarço de· 197'8.
, ,

aa) - João Folque e Brito - Presídente

J08é Gomes Oumbrera

J01lge A�berto Farinha

Balanço em 31 de' DeZ8rl"'lbro de 1977

.

2 645· 90'4-$56.

PIAJSSI!VOACTIVO

Caixa ... .�.

Depósitos' à Ordem
OR]ÍjDrnOS A OUR'DO PRAZO

Clientes;
Fornecedores
Emprést. Concedidos .

Outros Devedores .

1827246$38
818658$18

D®BI'I1OS A CURTO �RiArzo

Olientes .

Fornecedores
Eimpréstimos Obtidos .

Siector PtúbIioo Estatal
Outros Credores

DÉBITOS A MÊD]Q E WINGO mAZO

95162$40
30' 629441$90
64950'00$00'
6 332' 857$99
30'56659$80' 46 609122$09

DISPONIBILIDAlD!EE

14839164$55 .

3236292$30'
2422$10'
6140$00' ,-; Empréstimos Obtidos

17423800$79 SITUAÇÃO LíQUIDA
Capital, U:'ese,rvas, e Resultados Tr8Jnsitados

_.C8JpitaJl Soc_iai ...... .... _
,..

. ..

Rés. Legais e Estatut.
Reservas Livres ..

io 000 000$00
18 08� 0'18$95
-660122$1�Provisão para cobrança duvidosa.

mxffiT1l}NCIAIS
Mercadoriasl ..

Produtos e Trab: 'em Ourso

Provisão para Depree. Existências ..

IMOBILI!ZAÇÕES
_ .

Imobilizações Financeiras
Imobiliz. Corpóreas ...

Imobiliz. Incor1pÓreasl .

16645 459$70'
1319060$00

17 964 519$70
,_. 1664 545$97,

3500 000$00
246131$15
481135$91

16 299 973$73 ResuatadlOS Transitados
4227267$06

.

-'- 5 694 513$09, -1 467249$03

39 851 504$30'
.

59251$70'

20' 000'$50'
RESULTADOS APURAIDOS NO EXE!tCícrQ

Resultados Líquidosl .. ; 490542$17

Amortizações e Reintegrações AJCumuladas ...

39 910 7'56$00'
- 20' 668 113$35 19 242642$65

55 632 418$23
. 55 632 418$23

CONTAS DE·ORDEM

!Devedores por acções
Depositadas ..

Devedores por Letrasl
Descontadas ..

350'0000$00

716490'7$70

,

.�.

lO' 664 901$'i;O
.

66 297 325$93

OONTAS DE ORDEM
Credores por ,acçõeEli iD.epositadas
CreQ.orres, por Letras
[)esoontadas .,

3500000$00

7164907$70' 10664907$70
66 297 325$93

o T1bqN:I!COI [)IE ICIONTh\jS,

Nuno Manuel RiOdrigues Lopes

i

Vila Re8Jl de Banto António, 31 de Dezembro de 1977

Demonstração de Resultados em 31
. /

João FoIque e Brito - Presidente
José Gomes Cwnbrera.
Jorge Alberto Farlnha

de Dezembro de 1977

iPROVmWTOS

Custo Exist. Vendidas e Consumidas ...

Fornecimentos e 'Serv. de Terceiros
Impostos ...

Despesas com BesSo8Jl .

Despesas Financeiras .

Outras 'Despesas e Encarg,os
AiInortizaçõe..s' e Reint. do Exercício
Provisões do Exercício ...

Resultado do Exercício ..

....

34488553$20 Vendá de Mercadori8Js e Produtos
3 515 914$90 Prestação de Serviços ...

528 863$00 Receitas Financeiras Oorrentes
16570 822$10' Outras Receitas ...

6588458$50
39688$00

t'880" 893$20
2324668$13
295246$57

66 23310'8$20

65 211313$30'
71133$70
918161$20
32500$00

:....

-
- ......

·66 233108$20

Conta de Resultados Líquidos em 31 de

o C'OINISIEJjUHO DIE IAiDMJiNJ)STRlAÇAO,

. JIOão FoIque e Brito· - Presidente
José Gomes Cwnbrem
Jorge Alberto Farinha.

Dezembro de 1977·

o TJOCN!ICIOI iDlE 10QINTl.1A:S"

Nuno Manuel Rodrigues Lopes

Vila Rea!!: de Santo António, 31 de Dezelmbro de 1977

Resllrltado,s Extraordinários do Exercício
Lucro Líquido Apurado no Exercício

300$00 Resultados Correntes do Exe,rcício.
490 542$17 Resultados Extraordinários do Exercício .

490' 842$i1

LUOROS .A.PURADOS NO' EXERctCIOPlRJE.J1JWOS AlPURAOOS NO EXEiRClCIO

295246$57
195595$60
490842$17

� -

"

o TlllONIICOl [)IE raœm:IAíS.

Nono Manuel ROOlrigues Lope.!
Vila Real de S'anto António,' 31 de Dezembro de 1977 a OONISII!lliHO DIE IAIDIMiIlN1isrmAÇAO,

JIoão FoIque e Brito - Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha.(� m 7.,- pdigrlatiœ)



JORNAL 00 ALGARVE .,

Pneus: Firestone, Fapobol
.

e Kléber

Oalç08 travões: Fréear

Baterias: Tudor
P e 9 a s: Motoeraft

Velas: Motoeraft, Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo e de Ar

Tintas: Spray e Plurieor

DESPORTO NO ALGARVE

A B

Escritas Comerciais DACTILNACIONAIS DE FUTEBOL

Terminam no domingo os nacio­
nais de futebol e só também no do­

mingo terminará a incerteza quan­
to ao titulo e quanto às despromo-:
ções na I 'Divisão.
>sobre o título, dirá de sua jus­

tiça o Futebol Clube do Porto, a

quem para o alcançar, bastará ba­
ter nas Antas o Sporting de Braga.
Se o POJ'to perder, ou ceder o em­

pate, será o Benfica a aagrar-ee
campeão, desde, também, que con­

siga bater o Riopele no terreno des­
te último, tarefa que se afigura
um pouco mais fácil que a dos por­
tuenses.
No que às despromoções respei­

ta, o Portimonense,' que tem tido
uma ponta final magnífica, bateu
o Ríopele por 2-1 na recente jor­
nada, mas este resultado, na me­

dida em que condenou os «riopelen­
ses» à descida, não foi suñctente

para livrar oe algarvios de preocu­
pações. >Defrontando os «leões» no

E;stádio José de Alvalade, no do­

mingo,' teriam pelo menos de em­

patar para livrar-se completamente
de «dores de cabeça». De outro

modo, o seu_futuro dependerá do

que eonseguírem ou não fazer na

derradeira -jornada o Maritimo, no

seu campo, frente ao Varzim, e o

Espinho, em Belém, frente ao Be­

lenenses.
Boa sorte, portanto, são os nos­

sos votos para o Porlimonense no

domingo, pois a sua rpermanência
na Divisão maior será motivo de

justo 'regoztjo para todos os algar­
vios amigos do desporto.
Na Zona Sul da II Divisão, onde

o Juventude e o Barreirense são

principais candidatos ao título, o

Olhanense derrotou em casa o Fa­

rense, por 4-0, estando porém am­

bas as equipas em poslcão tran­

quila na tabela, onde o Olhanense
se encontra em 6 ..

° lugar e .0' Fa­

rense em 9.°
Na Série F da m Divisão, o sn­

ves foi a Montemor hater o União

por 0-3 e está, com o Beja e o Sa­
rilhense, a 2 pontos do guia, o Sei-,

xal; o E'sperança de Lagos der­

rotou o Costa da Caparica por 0-2,
figurando, com o, Santiago de Ca­

cérn, em 5.° lugar e tendo o ,Quar­
teirense (9.° da olassificação, com

o Alcochetense e o Paio Pires)
concedido empate a zero golos ao

Marítimo Olhanense, o qual só no

domingo ,s8!berá oú não se é des­

promovido.

JOGADOEES DO FARENSE
" ,'" NO" CANADÁ

Dois jogadores do Sporting Clube

Farense, os
. díanteíros Jos-é. Ra­

fael 'e Carlo's Alberto, .seguiram
para o Canadá, onde actuarão até
31 de Agosto, .. cumprindo vanta­

joso contrato.' A despeito de pro­
postas de alguns Cl_ubes l?0rlugue­
ses, os dois futebollstas Já revalí­
daram corn o Farense para a pró­
xima temporada.

Noyos corpos gere ntes
SANTA CASA DA' MISERICóR­

DIA DE LAGOA

Em reunião de 17 do mês findo,
foram eleitos para a 'Misericórdia de

Lagoa os novos corpos adminis­

tratívos, .para o triénio 1978/81,
pela seguinte ordem de serviços:
Provedor, rev. António 'Marlins

de Oliveira; více-provedor, dr. E.u­
rico Antunes Tomás; .secretárlO,
Fernando Carlos dos 'Santos; tesou­

reiro, lFrancisco António da Con­

ceição Ramos; vogal, João ,Firme

Rocha. Suplentes: José EUdio da

Silva Santos, José Matos de Olivei­

ra Anastácio, João Leandro Valen­

tim, João Correia SUva e Fran­

cisco Gonçalves ,Murta.
Conselho fiscal: efectivos: José

Adolfo da Silva Correia, António

Joaquim de 'Sousa Camilo e Carlos
Jacinto de Jesus 'Soa:res. Suplentes:
Jacinto Manuel de 'Sousa Lopes
Correia, Francisco da 'SUva 'Ruivo

e José António Grade 08!brita San­

tos.

SPORTING CLUBE FARENSE

Em assembleia geral foram elei­
tos os corpos gerentes do Sporting
Farense para 1978-1979, que fica­

ram assim ·constituídos:
Assembleia geral - presidente,

dr. ·JÚlio Filip.e de A,lmeida Ca'r­

rapato; >vIce-presidente·, Augusto
Domingues da Encarnação Martins;
secretários, José IMartins Teixeira e

João Manuel de 'José Matos.

-Direcção �presidente, Vítor Fer­
r,eira da Silva; vice-presidentes,
Eduardo da Soledade do Vale; An­
tónio COelho Garcia e José António
Guerr.eiro Cav3ico; tesoureiro, José
Maria Carapucinha; vice-tesourei­
ro, António José Jacinto Mateus;
secretário Valte,r Manuel Gló'ria da

SUva; vic�-secretário, AugustoLou­
renço Gomes Teixeira; vogais, Jor­
ge Manuel 'Neto Viegas, António
JoSé do· Carmo Guerreiro RabEjca;
António Almerindo D�as André, Au­
gusto Barra:das Guerreiro, ,Francis­
co 'Lop'es Rodrigues e José Barão
da ;Silva.
Conselho de ¡fiscalização, conten­

cioso e sindicâ.ncia - presidente,
Hugo de Mascarenhas; ,vice-p,resl­
dente, José Bento FerI'eIra; >':!ecre­

tários, Amílcar José Augusto e An­
tónio Fernando Onzeteiro; relator,
Leonel Simões Castro. Secretário
permanente, António Gomes Afon-

80�

Técnico de Contas inscrito na D. G. C. I., Diplomado
pelo ir. C. L." ex-Professor do Ensino Técnico, executa,
responsabiliza-se por Escritas Comerciais e procede
a Análises Económícas-Fínancedrae das Empresas,

Resposta a: José Manuel Ricardo Martins.

Torre - ARMA!ÇÃ:O DE PJj'}IRA

CÉSAR CORREIA NOS E. U. A.

A convite da ¡DIrecção Geral dos

Desporlos, o árbitro internacional
algarvio César Correia desloca-se
na segunda-feira aos Estados Uni­
dos da América. Junto das comu­

nidades portuguesas ali radicadas,
efectuará sessões sobre arbítragem
e divulgação' das leis do futebol,
dirigindo também alguns encon­

tros. Os antigos ínternacíonaís Eu­
sébio e 'Simões, que se encontram
naquele pais, ofereceram os seus

préstimos p-ara colabor-arem na

missão de César Correia.

TÉNIS DE MESA

Disputou-se em Faro a fase final
do Campeonato Nacíonal de Ju­
niores (Zona Sul) que teve a par­
tícípação de 9 equipas. O Benfica
sagrou-se campeão, seguído do
Sporting Clube de Portugal e do

Sporting Clube F'arense.

TORNEIO DE GOLFE NO CAM-
PO DOS PALMARES

Em 10 e la. deste mês, disputar­
-se-á no campo de golrfe dos Pal­

mares, na Meia Praia (Lagos) o

torneío Jacinto & Murat, Lda. Será
jogado em 36 buracos, no .slsterna
de Medal Play e as regras são as

do Royal and Ancient Golf Club of
St. Andrews. As taças em disputa
são entregues no dia 11, duraote
um cocktail-party.
As inscrições podem ser feitas

até ao dia 9, para a Palmares, te­
lefones 612953 ou 6296'1 de Lagos.

Grupos
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Dirac. Té'c. de Felisberto Correla
e

* Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma'
* Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Sístemas Modernos e Eficientes

Largo D. Joio II, 36-1·Q - Telef�e 23648 --' PORTIMÃO
Vende-se propriedade

Na estrada de S. Brás a 1,5 km de Olhão com cerca de
32000 m2 dispõe de 2 casas de habitação independentes e um

armazém. Possui água abundante de furo artesiano equipado
cam motor e reservatório. Oferece as melhores condições para

.
horticultura de elevado rendimento, podendo ser Ioteada total
ou parcialmente para construção de habitações.

Dão-se mais Informações pelo telefone 165 - Vila Real
de Santo António.

trália
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3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Cónsulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

Cláudio Jesus
COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: B. P, Esso e Castrol
COLUMBOFILIA
CONCURSO DA SOCIEDADE
COLUMBóFILIA HORTENSE

A Sociedade Columbóflla Horten­
se, das Hortas de Vila Real de San­
to António, fez disputar o concurso

de Alcoy (Espanha) em 27 do mês

findo, com o ,seguinte resultado:
1.0 e 4.°, António Vicente; 2.°,

Manuel Guerrélro; 3.°, 7.° e 10.°,
José Manuel Pires; 5.°, Jorge H.

Ferramacho; 6.°, António J. Pau­
lino Caldeira; 8.° e 9.°, Guilherme
Guerreiro.

Assistência Técnica:

• Alinhamento DireccAo

• Calibragem Rodas

ALGARVEIALBUF"EIRA
• Revisões em Viaturas Casas 18 000 m2 1 800 000$00, Guia Casas 1 000 m� 800 000$60, Por­

ches casas 15 000 m2 6,50 000$00, Faro para construção 250 000$00, Praia
Rainha grandes casas 40 000 m2 fins turísticos 5 000 000$00, Quarteira
grande frente 6 000 m2, Praia Manta Rota - Vivenda nova grande
1 300000$00, Perto três praias vivenda grande cem Piscina 4 000 m2

3600000$00, Terrenos estufas metro .12$50, Oasas Pavilhões Aviário
funcionando 16 000 m2 1 300 000$00. Teixeira, Rua Santa. Justa, 2�2.·

E'squerdo - Lisboa·.

NA

TAVIRA

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça ZacArias Guerreiro, 3.A

Telef. 2 29 28 T AV I R A

. Necessita urgentemente ins-A 500,metros da Praia da ¡ talações em Faro ou Olhão.
R o ch a Estabelecimento de' Mínimo. 5 assoalhadas, Res­
Mercearia e diversos. Motivos posta Clam detalhes a;o apar­

tado n." 117 - OLHÃO.

Medalha de Ouro da Cidade
para o Ginaslo de Tavira

Trespassa-seNo decurso da Assembleía Muni­

cipal ldie Tavira, a 'que presídíni o
dn, Edu8mdo Mansinho (lBS), foi

apreeentada por Dazriel Cunha
(.BS'D) UlrnJa proposta no !slEiDltiJdOl die
ser concedida a, 'Meldrulha de Ouro
da OidaJde ao GinIáls!io Olulbe; de Ta­
vira que está comemorando 50

anos de aetívrdade,
A proposta :foi aprOlVada p,o,r

aolamação 'e 'significa 'll¡pr.<ço por
uma. obræ de medo �lécUl�().em ¡pI'0�
diD de:¿IpOl!'to 1baJvWea:lis'e e ai�ga!lM!o.

de saúde, não tem emprega­
dos, rendá barata. Trata pelo
telefone 24464 de dia, e 24849

à noite.

AlVISO
D]STRIBUlÇÃO DE HABITAÇõES DO PROGRAMA HABI­
TACIONAL EXTRAORDINÁRIO DO MIN]STÊRLO DA HA­
BITA:ÇkO, URBANISMO E. CONSTRUÇÃO E COMISSA-

RIADO !PARA OS DESALOJADOS.

OONCœJlLHO roE ALJEZUR

'I'orna-se público que do dia 8-6-78 ao dia 14-6-78 se encon­

tra à reclamação, na Câmara Municipal de ALJEZUR a elas­
sificação provisória dos candidatos que oportunamente se ha­
bilitaram ao concurso para distríbuição de habitações do(s)
Agrupamento (s) de: ALJEZUR.

lmp�eja L�1r@@lÆW��Æ @@su S. di. R. I.
ACTA N.o 18 (DEZOITO)

(OIotniclMsoo 00 6.· pwgd.n¡aJ)

_Aos vinte e sete dias do mês de Março de mil novecentos e setenta
e oito', nesta Vila e na 'sede da :Sodedade «EMPRESA 'Ll'I1OGRAFICA
DO 'SUD,. S. A. R. D.», reuniu-se o Conselho Fisc3i1 da Empresa, estando
presentes os ¡Senhores, Leonardo \Neto. Pereira e João Alexandrine
Coquenão FoIque.

RIDLATOruO E PARECEIR DO CONSELHO FISCAL

,Em cumprimento da .Gei e do' disposto no,s (Estatutos, vimos apre­
sentar a V. cEx.·· o- no'sso parecer sOibre o Relatório, Balanço. e Contas
respeitantes ao exel'cício de mil novecentos e setenta e sete.

Tendo acompanhado atentamente a !l!cção desenvolvida na Empresa,
no decorrer do exercício findo, é-nos gr3ito salientar que:

a) - A Contabilidade, o Balanço e as Contas, bem como o' Rela­
tório. do Conselho de Administração, ,satisfazem as di'sposições legais
e estatutárias;

b) - Procedemos regularmente às verificações que nos competem,sendo de assinalar a excelente colaboraç�o recebida por parte da Admi­
nistração 'e dos serviços;

c) - 'Os ·critérios v3ilorimétricol! adoptado,s para a valorização das
exIstências respeitam o legalmente estabelecido e foram a exemplo do
que aconteceu ,em ex'ercicios -anteriores, os seguintes:

MatéTias-pr,imas e subsidiárias - custo. de aquisição
Produtos aC8Jbado,g e em cur,so - custo industrial
Assim, somos de parecer:
1.0) - Que ap,ro'Veis o Rela�ório., Balanç'O e Oontas apresentados

pelo Consetno de Administração;
12.°) - Que aproveis a aplicação de Resultados 'proposta pelo Con­

selho de Administração;
3.°) - Que se consigne um voto ·de merecido louvor ao Conselho

de Administração; ,

4.°) - Que se regLsbe também um voto· de merecido louvo'r a todo,s
os Colaboradores e Empregados da Empresa.

!Nada mais havendo a tratar foi ela;borada a p'resente acta, que val
ser assinada pelos presentes.

aa) - Leonardo Neto Pereira

João Alexandrino OoqlUenão Folque

públicoOrganismo

os AMIGOS
sAo PARA

AS OCASIOES
QUANDO OCOR'RE O SINIS­

TRO NÓS ESTAMOS MAIS

PERTO* PARA LHE VALER

A SI; À SUA FAMíLIA, À SUA

EMPRESA. É NESSAS OCA·

SIÕES QUE O SEGURO MOSTRA A SUA UTILI­

DADE. É TAMBÉM A ALTURA DE NÓS PODER-,

MOS AJUDAR.

','o,

COMPANHIAS DE�SEGUROS

MUNDIAL CONFIANÇA
* 45DEPENDENCIASEM TODO O PAÍS

FARO - Lg. TERREIRO DO BISPO, 2-R/C DT.o
ABRANTES - Av, Dr, António A Silva Martins ROSSIO AO SUL DO TEJO - Largo Avelar Machado, 10 ALMADA - Av.
25 de Abril de 1974, 59-B AMADORA - Rua Elias Garcia, 372-F AVEIRO - Av. Dr, Lourenço Peixinho, 119-A
BARCELOS � Av. Liberdade, 55 BEJA - R. Portas Mértola, 7 BRAGA - R. Francisco Sanches, 85/9 CALDAS DA
RAINHA - R. Almirante Cândido dos Reis, 83 CASCAIS - Av. Marginal, Lt. 8 CASTELO BRANCO - Av. Gen. Humberto
Oelgaoo, 81-87 COIMBRA - Av. Fernão Magalhães, 219-1.° CORUCHE - R. Misericórdia. 10 COVILHÃ - R. Visconde
Coriscada. 114 ESPINHO - R. 19,274 ÉVORA - R. Romão Ramalho, 5 FARO - Lg. Terreiro do Bispo, 2-r/c Dt.O
FUNCHAL - R. João Gago. 10 GUARDA - R. Marquês de Pombal, 7_1.° GUIMARAES - AL Resistência ao Fascismo,
73'1,°, Sala 7 LEIRIA _:_ R, Eng.o Duarte Pacheco LISBOA - Av. Guerra Junqueiro, 228 - Av. 5 de Outubro, �5-A - Estr.
Benfica, 680-D - R. Saraiva de Carvalho, 288-B - Av. Comb. G. Guerra, 136-A, Algés - Av. de Moscavide 66-B, Mos­
cavide LOUSÃ - R. Dr. Pires Carvalho PORTALEGRE - Av. 5 de Outubro, 5-A PORTIMÃO - R. Direita, 4 PORTO
- Av, República. 634, Vila Nova de Gaia - RÉGUA - R. Camilos, 15-1.° RIO MAIOR - R. D. Afonso Henriques, 34
SANTARÉM - R. Serpa Pinto, 41/3 S. JOÃO DA MADEIRA - R. Visconde, 2442 SETÚBAL - Av. Luisa Todi, 33-2.' Esq
Letra D SINES - R, Teófilo Braga, 35 SINTRA - R. Ulisses Alves, 6-1.° TOMAR - Av. Gen. Norton de Matos, 20
TORRES VEDRAS - Pç. 25 de Abril. 6 VALENÇA - Av. Dr. Ti19 Fontes VIANA DO CASTELO - R. Sacadura Cabral, 64/8
VILA FRANCA DE XIRA - R. Alv�s Redol, 27 VILA REAL - R. Dr. Roque Silvei"" 45 V.ISEU - Rossio, 5, 1 ' Dt °
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JOHNALdoALGARVE,

FAZ hoje oito dias fui encontrar
Policarpo, muito olheirento e

cansado de aspecto, sentado na so­

leira da minha porta. Como. é raro
encontrâ-ão nestas circunstâncias,
tal atitude encheu-me de, curiosi-

O magnifico Pavilhão aimnodes- dade e' perguntei:
portilvo de Vila Real de Santo An-

- ,Que se passa contigo, pá?
tónio, que tão bem tem servido à Não pareces com boa 'cara!

juventude local, nos seus propósi-
O meu gordo amigo volveu para

tos de revigoram,ento físico, em
mim uns olhos mortiços e suspí­

competições de vário género, vol- rou, como. uma matrona a quem
tou a ser cenário de um grande tivessem pedido a filha em casa­

acontecimento, agora ao nível do
mento:

Pais, nada menos que os Campeo-
- Ãi... Que se 'passa comigo?

natos Nacionais de Ginástica, em
O mesmo que 'com toda a popula-

3." categorias. E se nestes ainda ção fusetense ...

não pôde ser plenamente eviden-
- O quê? - bradei incrédulo -

ciado o esforço também neste sec-
Não me digas que há para aí al­

tor desenvolvido pelo Clube Náutico gum eurto de preguícíte-aguda ?

do, Guadiana, onde há cinco meses
- Não. Sos'sega. O que há é um

é orientado por Caldeira Romão" surto de mudança de traneportes
eles serviram no entanto para mos- da C. P.

.trar que em Vila Real de Santo
- Não compreendo.

'António e no Náutico, continuam
- Não compreendes tu, nem a

existindo inegáveis possibilidades maioria das pessoas.

de oalorieaçtio, bem merecedores E Policarpo, muito a custo, lá fOoi

'de aproveitamento. Refira-se, a explicando que os horãríos dós

propósito que foi um atleta do comboios e automotoras haviam

Náutiéo quem, há pouco, alcançou
sido alterados e pouco ou nada ti­

o 1.· lugar nos Campeonatos Na- nharn beneñcíado os utentes da

cionais de 4." categorias e que ape-
<�branca noiva do mar».

nas por falta de sorte não obteve
- Imagina tu que o único trans­

agora, outro atleta do Náutico, o porte que pára na Fuseta com des-

1 .• lugar nestes Campeonatos de tino a Lisboa.1ê o «correio»; e se

3." categorias, pois separou-o do calhar 'só para meter ...

primeiro apenas um décimo de
- Carvão?

ponto.
' - Não. Bilhetes-postais.

- llis.<;;a agora. Então não há. - - ,

E SEOs 3.·' Campeonatos de ainás- maís nenhum que ,se dirija à cap i- -YEND ,- ,

tica encontraram em Vila Real de tal e ,faça paragem na nossa terra?:.
Santo António, na manhã do úl- N h ...,.. •

ad 2- , en um, meu auugo. ..".' .Ne . Proeríedade cerc a a
timo domingo, assist€ncia nume- b t t ta

- 1:'
'em: an o a es Gao como o apea- Kms." de F'erreiras _ Albu-rosa, receptiva e entuSiasta. que deiro Fuseta-A, têm grande movi-

.

"

soube distinguir com abundantes mento dé passageiros. Basta- dizer feira, terreno plano com bas­
aplausos os jovens atletas que o

que abrangem uma área__ ,co.P.'sjd�::.:tante arvoredo, boa terra de
mereceram. Registaram':"se, além do á 1 t d nd 'à extensão da

-

'd
Náutico, participn"õ;e�- do Lisboa

r ve
'-

.

ª' c�Jl. �' ,�":' ...�" '__ -,',
_

: semeàr .bom a;cesso a estra a,
""Y rreguesía de J;K0ncarapachO. ,.

_

.

f'" !".':d 'd 'd' "',,
Ginásio Clube, Sporting Clube de -:_ E'· ttI -'que não-metesses Mon-, aC.I!.l,l, ru es e agua ,e auz, corm

Portugal, Ginásio Clube de Por-
_ canapacho no àssunto!,) .' _. t, �&r�a de.3,5 hectares, ao preço

tugal, -Wt6'1'iã Õ'fube de Lieboa, -Gi:: _ A minha descap.s�da !TIãe�i- de 15$0.0, o m2. Informa José
násiõ: Clube do' Sul, Futebol Olube"nha' 'era de lá.,·Mas'adiante, -nem- Dias Pereira _ Te�ef. 66131
do Porto, Sporting Clube do Porto,
Sport Lisboa e Bert;fica, Sport Al- (Conclui na pág. 4) BoHqueime.
.(Joés e Dafundo e Associação dos

Pupilos, do Exército, o que dará

p�ena id,eia do interesse que a di­
fusão da ginástica vai encontrando
ém todo o País.

O 1.· lugar- masculino foi ganho
por Luís 'Botelho, com 36,05 pontos

,

e o 3.· por Miguel Contreiras, com

34,95, ambos do Lisboa Ginásio,
que venceu por equipas masculinas

: e femininas. Octávio Calvinho, do

Náutico, � .• , o,bteria 35,95, sendo
¡ 1." (campeão nacional) na barra fi­
xa,,2.· em argola-s e 3.· em cavalo
com arções. O � .• lugar por equipas
coube ao Futebol Clube�do Porto.

Menos feliz que no Campeonato de
4." categorias, de que fora digno
vencedor, o atleta do Náutíco Ave­
lino Sérôte conseguiu, no entanto,
boas classificações no escaUfu sé­
nior,:o que igualmente ocorreria
com Carlos Ferreira, também do
Náutico,- no escalão júnior.
Nos feminirz.os, venceu individual­

mente Paula Santos, do Lisboa
Ginásio. sendo digna de registo a

excelente act,uação de Isabel Fer­
nandes� vila-realense actuando no

mesmo olube lisboeta, que se sa­

grou campeã nacional em para­
lelas assimétricas e �.. nos exer­

cicios no solo,.

o comandante dos bombeiros
vila-realenses foi homenageado
ao completar "5 anos deactividade

prestando àquela todo o possível
apoio e assistência.
A sessão encerrou com a entrega

de «crachais» e bilhetes de iden­
,tidade aos bombeiros vila-reàlen­
ses.

A CORPORAÇÃO de Bombeiros
Voluntários de Vila Real de

Santo António homenageou o seu

comandante, er. Jacinto Andrade
de Figueiredo, por hav'er comple­
tado 45 anos ao serviço da útil
causa âos «soldados da paz».
De manhã, os bombeiros vila­

-realenses realizaram os habituais
exercícios de fim. de semana, na

parada do quartel, a que se seguiu
um desfile de viaturas. Após este,
o comandante Jacinto Figueiredo
foi convidado a descerrar, no átrio
próximo à escada de acesso ao sa­

lão da sede; um meda�hão com a

sua 'efigie e uma placa, onde se lê:

«Homenagem da Corporação ao seu

dedicado comandante Jacinto An­
drade de' Figueiredo - 4-6-78». A
placa e o medalhão encontravam­
-se cobertos com a bandeira da­

quela Associação Humanitária e o

acto do descen'amento foi subli­
nhado com muitos aplausos pelos
presentes.
No salão do quartel efectuou-se

depois uma sessão solene a que
presiqiu o comanâasüe Dionísio Vie­
gas, presiâente da Federação de
Bombeiros do Algarve, que se en­

contrava ladeado pelo homena­

geado;.e srs. .chefe Jorge Ribeiro,
em representação : do's- Bombeiros

Municipais de Tavira; � .• coman­

dante Sérgio Marques Baptista,
Joaquim Ribeiro e José Manuel Pe­

reira, da Corporação local. Usa­
ram âa palavra os srs. Dionísio

Viegas, pela Feâeração do Algar­
ve; Sérgio Baptista, pelo coman­

do; Joaquim Ribeiro, pela direcção
El José Manuel Pereira, pela assem­

bleia geral âos borllJbeiros vila-rea�
lenses" que 'l'lU:Lnifestaram o muito

apreço em que tinham o homena­

geadO, pondo em relevo as suas'

qualidades de dirigente, de bom­
beiro e pessoais, que faziam, com

que contasse- um amigo em cada
membro da sua Corporação. O co­

mandante Figueiredo agradeceu,
comovido, a homenagem, referiu
o bom trabalho de organização que,
graças ao espírito de equipa exis­
tente, tem sido passível levar a

cabo em Vila Real de Santo An­
tónio e manife&tou o seu propósito
de passar, mn b'1"eve, ao q.uadro
honorário da Corporação, o que fa­
rm por motiva-s de' idade' e âe saúde,
6em todavia deixar de continuar

DISPUTARAM - SE EM VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO OS

CAMPEONATOS NACIONAIS

nE GINASTICA EM

3.as CÀTEGORIAS

Mais um

Prémio Grande
Distribuido a semana

finda aos balcões da

3.· PRÉMIO- 33202
1 200, CONTOS

(resce o interesse em volta
do festival de aeronáutica
em Faro

N O festival aeronáutico comemo­

rativo do Dia da 'Força Aérea,
,que em Faro decorrerá em 2 do
próximo mês, colaboram d o i s
aviões Mirage 'WI, da Fo,rça Aérea
Francesa .e um Phantom 'F4 e um

F1l'5 EkGlLE, da Força Aérea Ame:
ricana. A iFo,rça A'érea Am,ericana
estuda aínda a po,ssilYilidade de po­
der apresentar outros dois aviões,
dos mais modernos no mundo
8ieronáutico.

Neste fesUval, além da patrulha
acrobática Asas de Portugal 'exi­
lYir-se-á outra ,esquadrilha portu­
guesa, constituí>da !por aviões 'Fiat
G-91 da Base A;érea N.O 6.

'

'VENDEDOR
, Jovem dinâmico, vários anos

de experiência no mercado al­

garvio, com -carro Diesel, ofe-
'rece-se para prospecção ou

venda de produ1tos de quali­
dade. ReJSposta a este jornal
ao n.O 2467.

Reduzidos os tempos
nas ligações Lisboa .Algarve

(urso de Nadadores­
Salvadores em Faro

DESDE 1976 foram reduzidos os

t'empos das viagens de com­

bo.io entre 'Lisboa e o Algarve, re­
duçõe.s estas oscilando entre os 70
e os 40 minutos nos comboios di­
recto,s. 'Desde 127 d-o mês !findo, nova
redução ,se regista, respectivamen­
te de 39, 52 e 311 minutos para o

directo da tarde, directo da manhã
e 'Sotavento. Assim, o tempo da

viagem entre o Barreiro e Faro

que era de 4 h. e 21 m., passou para
3 h. e 50 m.

QRGANIZAoDO :r>ela Capitania do
Porto de Faro decorreu ali

um curso de nadado-res-salvado­
res que f.oi dirigido por um monitor
'do Instituto de Socorros a iNáufra­

gos. Concluíram-no dez elementos,
que vão exercer a sua humanitá­
ria acção em vário,s locais do Al­

garve.

OS TRANSPORTES
QUE NOS SERVEM

'por Reis d'Andrade

MEMORANDO
SEMANAL

por José Cruz

CD PSD OBTÉM MAIORIA
ABSOLUTA EM 'CACELA

O PSD conquistou, no domingo,
nas eleições para a Assembleia

de Preçuesia de Vila Nova de Ca­
cela, a maioria absoluta âos mem­

bros deste órgão autárquico, 'ao
conseguir 8 mandatos-dos 13 pos­
siveis.
Dois factos salientes marcaram

o resuitaão deste acto eleitoral su­
plementar, ocorrido a meio cami­
nho entre o de 1976 e o de 1979.
Um deles é, sem dúvida, a eleva­
díssima percentagem de absten­
ções. Num total de 2666 eleitores,
1702 não votaram; o que equivale
a 63,85% do eleitorado. Pessoas de
pontos distantes da freguesia tühea­
ram.-se, desmo,tivadas, ou pelo pro­
cesso de decomposição da Junta de
Freguesia cessante, ou cansados de
tantas deslocações' para o 'mesmo

efeito em tão curto espaço de

tempo.
O outro é a queda livre do PS,

que se classificou em q.uarto lugar,
atrás da lista LMLT, recolhen­
do apenas:-' 10� votos, cerca de

10,5%.
A Aliança Povo Unido manteve

a posição que a .sua anteceesora, a
FEPU, havia conquistado na fre­
guesia, �.• lugar tconeiâeraâos os

resultados obtidos na votação para
a Assemb,leia Municipal). O grupo
LMLT, viu reduzida a sua influên­
cia, pois de � lugares em sete pos­
síveis, ficou agora com � em 13.

A APU apresentou, numa das

mesas, um protesto contra a deci­

são tomada pelo presidente da Câ­
mara de Vila Real de Santo Antó­
nio, de autorizar a emenda de um

âos caderno-s eleitorais, dando as­

sim possibilidade de voto a um elei­
tor que mais tarde se viria a veri­
ficar estar recenseado em Beja.
Os resultados destas eleições stio

os sequintes:
Eleitores inscritos: 13 666; votan­

tes, 964 - 36,15%; Abstenções,
1703 - 63,85%; Votos nulos, SS -

�,38%; Votos brancos, 7 - 0,73%;
Partido Socialista, 10� - 10,58%;
Aliança Povo U n i d o, 176 -

18,�6%; Lu{ar Mar Lutar Terra,

A, habitação e seu financiamento
abordados em seminário no Algarve

P.

DECORRiIDU durante alguns dias
, na nossa Pro'vinela um ,semi­
nário sohre f,inanc!amento's da ha­

bitação, em que participaram dois

especi'alistas Iluecos, Raguar Ives­

teCit e Gull-Britt Hnbomne, além de

entidades financeiras nacionais.
Foram debatidos temas, como o

<�Financiamento d.a AquiSição»,
.«Urbanização de Terrenos, para a

Construção Habitacional», «Finan­

ciamento da Promoção Habitacio­
nal»,. <(Financiamento da ProduGão
na Indústria da Construção», <�Fi­

nanciamento de Consumos de Ha­

bitação» e «Aspectos ,Macroeconó­
mico."!' do Financiaménto da Acti­

vidade do 'Sector» estando re­

presentados a Caixa Geral de

Depósitos, Montepio Geral e os

,bancos 'Crédito Predial Português,
. Po,rtuguês do Atlântico, Fonsecas
& Burnay, Totta & Açores, Espí­
rito. Santo e Comercial de Lisboa e

União dos Banco'S Portugueses.
Assistiram também representantes

dos Minist'ério's das 'Finanças, Ha­
bitação e .obras Públicas, da Asso­

ciação dos 'IndustrIais da Constru­

ção Civil e da Associ'ação Lisbo­
nense de Proprietários.
O ,seminário foi presidido pelo

arq. AI'Ves dé 'Sousa, coordenador­
-geral da cooperação luso-sueca,
para a habitação.

Não concordo muito com a ideia que marca a diferença entre

crianças, adultos, velhos. Gostaria mais, que no tratamento diário

todos fossem considerados e se considerassem como pessoas. Essa

diferença, essa distinção:. faz com que, de uma maneira violenta,
se ponham de lado os velhos, porque se julga que já não prestam,
e as crianças, porque se julga que ainda nãó prestam.

Além d,e ser arbitrário, pela parte do adulto, que é (ele) o mo­

tC)r da sociedade, é um desperdício de energia e de intelig�ncia.,
No que d,iz respeito à criança, há uma grande confusão. Po,r

um lado deseja-se que elas sejam mais responsávei8, que sejam
menos destrutivas e mais construtivas, mas por outro lado, ergue­
-se uma barreira difíci�, não se deixa passar as crianças em tudo

aquilo que é indiSpensável para a sua vida mental e fisica.
Com,ete-se um erro muito grave, que é o de pensar q.ue a crian­

ça é um adulto em ponto pequeno e que tem 'de ser como o adulto

é. Nós, quando imaginamos a educação, estamos, mesmo sem q'lte-
rer, a pensar na criança como uma coisa igual a nós próprios,
como se nós fôssemos o modelo de virtudes humanas. Quando o

adulto está cheio de vícios, de decadência, de brutalidade, de vin­

gança, quando está.a, deixar para os homens de amanhã um mun­

do poãre e à beir,a da guerra. ,I
1!J necessário" educar, mas essa educação tem de ser mútua,

do adulto para a criança e desta para o adulto. 'O adulto não é um

ser acabado e perfeito. A criança precisa ae ser apoiada, sobre­
tudo quando inicia os seus primeiros passos, mas o adulto não

sabe largá-la no momento devido, e continua a apoiá-la quando.
já' não é necessário, quando ,isso se torna não um apoio, mas sim

o estar a segurá-la e não a deixar andar sozinha. 1!J uma coisa

que nós vemos desde a mais pequena infancia entre as nossas

famílias. 1!J um erro a corrigir.
Mas o que é o adulta 'I O adulto que conhecer¡ws é um desvio

daquilo que deveria ser o desenvolvimento normal da criança, o

adulto que conhecemos matou em si a criança que foi, matou

uma alegria, uma pureza, uma vontade de ver as coisas livre­

mente, como quando se acorda numa manhã de sol depois de ter
dormido rwuito bem.

O melhor que o adulto e a sociedade podiam fazer pela criança,
era acordarem. em si a críança que foram.

Após o jogo da Taça da Federação Alemã de Futebol, o extre­
mo-esquerdo Georg -Volkert, do HSV - Hamburger Sport
Verein, um dos principais clubes de futebol em Hamburgo,
não teve dúvidas em despejar um balde de água sobre si mes­
mo, dando origem à curiosa foto que reprodnzimos. Com tem­
peraturas à volta de 50° Celsius, o HSV venceu claramente

por 2, a O o F. C. Kaiserslantern, graças ao seu jogo vertical'
e mais racional. A equipa da Liga Federal do Kaiserslautern
não teve apenas falta de sorte nessa final, mas teve de defron­
tar-se com a ausência de diversos dos sens melhores jogadores,

por lesionados em jogos anteriores.

Nova achega sobre medidas de apoio
na Europaaos nossos emigrantes

Sr. director, tanto da parte das autoridades ale­
mãs como portuquesas, pois exis­

Como leitor do V0880 jornal, cha- tem formularios para cada, país
mou-se a atenção nas Cartas à por onde o emigrante passa, o que

Redacção um comentário intitula- lhes dá direito à
-

assistência nos

do «Do muito que se tem prome- mesmas. Estes formulários são for­
tido fazer pelos emigrantes ao necidos a nosso pedido pela res­

pouco que se tem feito», escrito pectiva Krankenkasse.
pelo sr. Gervásio Martins Estêvão Não quero, com este meu reparo,
e pub'licado no n.· 1103, de 1�-5-78. contradizer o sr. Estêvão, mas sim
Pede este sr. que seja solucio- contribuir para uma informação

nado o problema da internacional que julgo certa e precisa, em es­

Kranlcenschein (comparativo do pecial nesia altura em que se apro­
seguro de doenças), form3cido pela ximam as férias e centenas de emi­

Algemeine Ortskrankenkasse (Cai- grantes vão passar as mesmas a

xa de Previdência). suas terras.
Segundo este sr. a dita Kran- Além do problema da falta de

,kenschein apenas é válida em Por- informação, aproveito para chamar

tugal, e os portugueses emi- a atenção do nosso Governo, e em

grantes na -'Alemanha, ao des- especial d08 deputados pelos emi­
locarem-se nos seus automóveis grantes na Assembleia da Repú­
através da Bélgica, França, Espa- blica, para o maior problema, o

nha, etc., conforme o itinerário a

I
que actualmente mais preocupa os

percorrer, ao surgir o acidente, de emig,rantes na R. F. A. Este é o

que ninguém está isento nestas da educação de seus filhos em re­

, turbulentas estradas da Europa, lação ao ensino da cultura' e língua
vêm-se -sem assistência, uma vez portuguesa. Actualmente, as crian­

que a respectiva Krankenschein, ças em idade escolar, recebem qu­
apenas tem validade em Portugal. las de Português (as que recebem)
Verifica-se aqui mais uma falta apenas 5 horas por semana, divi­

de informação a que n6s, emigran- didas em dois dias, com respecti­
tes na R. F. A., estamos s,ujeitos, vamente, �,5 horas por dia e com

a agravante de se reunirem. na

mesma aula as classes compreendi­
das entr'e a 1.' classe e o � .• ano, ou

mesmo o 3.· e 4.· anos.
Este problema faz com que ra­

pazes de 15 ou 16 anos, frequen­
tando o 6.· ano alemão, equivalente
ao 4.· ano português, deixem de

assistir às mini-aulas de portuguêS,
pelo facto de verificarem que re­

cebem o mesmo programa que os

seus irmão-s' mais novos, frequen-,
tando a 3.' ou 4.' classe.
Tal sitUilÇão faz com que, ao re­

gressarem a Portugal e ao quere­
rem, no nosso Pais, continuar os

estudos, uma vez que não têm co­

nhecimentos da língua e cultura.

portuguesa, sejam integrados nos

1 .• ou ¡g •• ,qnos 40 curso de prepa­
ração, com todos os inconvenientes
que isso acarreta.
Também queria chamar a aten-­

ção para o apoio a ser dado aos

chamado8 centros portugueses, por
parte das entidadeS' governam.enta!8
e consulares portuguesas, po�s nao

basta dizer-se que o. escudo foi des­
valorizado .e que o emigrante, a_o
trocar os seus marcos, recebe ma1-S

escudos. 1!J preciso que nos man­

dem material informativo. actua­

lizado, que -venham os srs. deputa­
dos pelos emigrantes a esclarecer­

-nos sobre o que se está fazendo
com as divisas por nós enviadas,

que se criem bib,liotecas nos res-

Senhora

Vende-se
Terreno .pMa construir na

Bpla Fria.
Tratar com José Pereira

Rodris;!uf's, Largo do Cano,
tI - Tavira, ou telef. 2 22 3fí,

Detidos em cama alheia
em Querença (Loulé)
UM

-

cidadão britânico-, dono de

,

uma vivenda em Querença
('Loulé), decidiu deslocar-se ao ,seu

país, para o que deixou a casa, fe­
chada. Não tardou que nela entras­
sem por arrombamento, Emanuel
da SUva Brito, e Justino de 'Sousa

Barros, ambos naturais do conce­

lho de'S. Brás de Alportel e o úl­

timo, de 22 anos, evadido do pre­
sí,dio de Pinheiro da Cruz.
Alerta:da a G. iN. R., deteve esta

o,s do-Ls «intrometidos», que repou­
savam no le'ito do dono do. imõveI
e transitaram para a cadeia de
Faro.

de Deodato Santos

Oferece-se para di�igir bou­
tique ou idêntico. Condições a

combinar.

'I Resposta a este jornal ao

____________"'!"'""
n.O 2 390..

(C(Jt1j()'lw! r�a 3." pá.gima)

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (OASAiDOS


